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 Pelas possibilidades de leitura so-
bre a formação de professores em institui-
ções de referência à formação de professo-
res no Brasil, este livro, resultado de uma 
dissertação de mestrado escrita com total 
envolvimento do autor, então jovem pes-
quisador e professor alfabetizador, sobre 
percursos para a inserção de conhecimen-
tos, mediante disciplinas de Didáticas, no 
curso de Pedagogia da Faculdade de Fi-
losofia e Ciências – FFC/Unesp-Campus 
de Marília, no recorte temporal de 1963 
a 2005. Nesse sentido, Leonardo Marques 
Tezza traçou uma história das disciplinas 
de Didática (I, II e III) do curso de Peda-
gogia, no período mencionado, o que, na 
visão desta pesquisadora, professora for-
madora de outros e outras professore(a)
s formadore(a)s, identifica-se com o pró-
prio ato de resistência na docência, fren-
te à falta de condições em que o ensino se 
apresenta, sobretudo o público,  uma vez 
que tais disciplinas remetem aos funda-
mentos dos fazeres docentes, aos ideias 
de homem, mundo, sociedade, educa-
ção, educando, educador, ensino e todos 
os seus aspectos, portanto, às intencio-
nalidades nos espaços/tempos escolares.
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Em busca de uma história da formação de professores na FFC-Unesp/Ma-
rília, o autor apresenta a trajetória das disciplinas de Didática no curso de 
Pedagogia da FFC-Unesp/Marília entre os anos de 1963 - 2005 fortemente 
marcado por um caminhar que buscava alinhar-se às demandas oficiais so-
bre os rumos em que a Didática deveria seguir para justapor teoria e prática 
de ensino de modo a preservar seu caráter fundamental e, ao mesmo tem-
po, em favor da instrumentalização dos seus futuros professores em busca 
de atender as necessidades exigidas na construção desse campo de conheci-
mento que tinha como discurso oficial a urgência por articular a teoria e a 
prática para sanar as carências na formação dos professores que necessitavam 
de uma formação mais condizente com a realidade educacional brasileira.
Neste livro, Leonardo Marques Tezza busca compreender por meio dos 
dados e informações contidos nos documentos oficiais, como nas ma-
trizes curriculares apresentadas a amplitude dos vários processos que 
constituíram as disciplinas de Didática no curso e período em foco.
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PREFÁCIO 

Com grata satisfação, recebi o convite para prefaciar este livro de 

Leonardo Marques Tezza, ex-orientando de mestrado em educação, hoje 

orientando de doutorado em educação, ambos pelo Programa de Pós

Graduação em Educação - PPGE, da Faculdade de Filosofia e Ciências -

FFC-UNESP/Câmpus de Marília. 

Trata-se de livro contemplado para publicação, em atendimento à 

"Chamada n. O 1/2020 - Publicação de livros resultantes de pesquisas 

acadêmico-científica", do Programa de Pós-Graduação em Educação 

mencionado (Convênio PROEX - auxílio n. 798/2018) e resultante de 

dissertação de mestrado, continuidade de processos de pesquisas e de suas 

vivências acadêmico-científicas em Educação. 

Digo que se trata de continuidade de processos formativos de 

pesquisas e vivências acadêmico-científicas em Educação do autor, porque 

desde o seu início em trajetória formativa de professor no curso de 

Pedagogia da Faculdade de Filosofia e Ciências - FFC-UNESP Câmpus 

de Marília, em 201 O, as aspirações por tornar-se investigador das causas, 

processos, tempos e lugares educacionais, centralmente do ensino, em seus 

vários níveis e modalidades, foram se constituindo em diálogos com outros 

e outras professorando(a)s, seus e suas colegas de turma, e com seus e suas 

professora(e)s, em aulas na Graduação e na Pós-Graduação, em reuniões 

para a realização de trabalhos em grupo, situações de estágios, em eventos 

científicos nacionais e internacionais, em grupos de pesquisas e em 

orientações coletivas e individuais com esta professora. Foram diálogos e 

encontros de perspectivas de estudos, pesquisas e de atuação profissional, 

por meio dos quais aquele jovem menino transformou-se em professor-

DOI: hrtps://doi.org/10.36311/2020.978-65-86546-98-9.pl3-17 
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alfabetizador responsável e pesquisador atento e ngoroso, frente, 

sobretudo, a todos os aspectos que constituem os espaços públicos 

formativos de professores. 

Tal referência a essa preocupação do autor quanto à investigação 

de aspectos dos espaços públicos formativos de professores nos parece 

pertinente, porque remete a um espaço universitário, referência brasileira 

na formação de professores, que iniciou seu funcionamento como 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras - FAFI de Marília/SP, em 1959, 

passando a denominar-se, em 1976, Faculdade de Educação, Filosofia, 

Ciências Sociais e da Documentação - Câmpus de Marília, quando da sua 

integração à Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho", e 

que, a partir de 1989, recebeu a denominação de Faculdade de Filosofia e 

Ciências - FFC/Unesp-Campus de Marília, com a qual chegou à "melhor 

idade", completando, neste 2020, 62 anos. 

Durante esses 62 anos, havia uma história para contar de curso de 

formação de professores que passou por reestruturações das mais diversas 

ordens, sobretudo por reestruturações curriculares, em diálogo com as 

demandas oficiais e, porque não dizer, em resistência a essas demandas, 

advindas com a consciência e vontade política dos professores e 

pesquisadores que o constituíram e ainda o constitui. Remeto-me aqui ao 

conjunto de professores do curso de Pedagogia que acompanharam e 

resistiram às demandas de instâncias, para além daquelas em que estão as 

populações que mais precisam da educação pública, desde o período de 

criação e funcionamento do curso de formação de professores mencionado, 

em finais da década de 1950 e início del 960. 

Esses processos movidos pelos seus sujeitos foram apresentados 

neste livro, mediante fontes documentais ricas de sentido, as quais, desde 

os primeiros professores desse curso de Pedagogia, chamados, juntamente 

14 



com os professores dos demais cursos da Faculdade, de "intelectuais da 

terra", evidenciam os ideais de construção e manutenção de um curso em 

uma faculdade "de alto nível e em linha renovadora", como recomendava 

o então Governador do Estado de São Paulo, Jânio da Silva Quadros, ao 

primeiro diretor da então FAFI de Marília por ele nomeado, o professor 

da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP, Prof. José Quirino 

Ribeiro. 

A opção inicial dos marilienses por uma Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras traduziu as expectativas de oferecer formação aos seus 

professores secundários, muitos deles já exercendo o magistério sem 

qualificação para isso e, ainda, segundo Vaidergorn (1995, p. 164), supriu 

uma lacuna deixada pela FFCL da USP, que não dava conta da demanda 

para seus cursos (CASTRO, 2009). 

Em Marília, até o ano de 1964 foram instalados os cursos de 

História, Pedagogia, Letras e Ciências Sociais, sendo que os três primeiros 

iniciaram sua atividade em 1959 e o último, em 1963. O curso de Filosofia 

teve início em 1967, o de licenciatura em Ciências foi instalado em 1968 

e as suas habilitações, em Ciências Biológicas e Matemática, tiveram início 

em 1975 (CASTRO, 2009). 

Assim como acontecera nas demais faculdades de Filosofia, 

Ciências e Letras do interior paulista, também no caso da Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras de Marília (VAIDERGORN, 1995, p. 180) as 

intervenções das forças sociais e políticas locais se manifestaram em 

importantes questões como as de contratação de professores, sobretudo no 

início das atividades. 

Entretanto, nessas e em outras questões, os profissionais que para 

a FAFI vieram, sobretudo os seus professores, evidenciaram as suas 
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posições ou propriedades, peculiares aos intelectuais, de enfrentamento às 

dificuldades e exigências contextuais, em favor da preservação da seriedade 

com a qual assumiram o desafio de fazer vingar em uma cidade do interior 

do estado paulista uma escola em alto nível e linha renovadora, não apenas 

em cumprimento às determinações políticas do Governador do Estado de 

São Paulo, Jânio da Silva Quadros (CASTRO, 2009). 

A esse espírito de enfrentamento juntaram-se as boas condições de 

trabalho e, em decorrência, um outro elemento surgiu como explicativo de 

toda a dedicação e afinco dos professores para com a Faculdade: o amor 

que por ela teriam passado a cultivar, como afirmou Josephina Chaia 

Pereira, professora que atuou intensamente nas atividades de 

administração e de docência da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 

de Marília, em entrevista à ex-aluna e professora dessa unidade, desde os 

tempos de FAFI, Leonor Maria Tanuri 1• 

Esse mesmo amor cultivado pelos primeiros intelectuais da F AFI 

norteou, na maioria dos casos, as ações entre todos os sujeitos dessa 

Faculdade, alimentados pelos costumes e aspectos simples e caboclos da 

vida cotidiana das pessoas da cidade de Marília. E, no caso do autor, não é 

menos verdade que esse mesmo amor também o norteou em suas 

investigações, cujos resultados ora são apresentados neste livro. 

Assim, em busca de uma história da formação de professores no 

Câmpus de Marília, Leonardo Marques T ezza traçou uma história das 

disciplinas de Didática (I, II e III) do curso de Pedagogia, desde o ano de 

1963 que, na visão desta pesquisadora, professora formadora de outros e 

outras professore(a)s formadore(a)s, identifica-se com o próprio ato de 

resistência na docência, frente à falta de condições em que o ensino se 

1 Professora integrante do Projeto Memória dos Institutos Isolados de Ensino Superior do Estado de São Paulo, 
1923-1976, do Centro de Documentação e Memória (CEDEM) da Universidade Estadual Paulista (UNESP). 
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apresenta, sobretudo o público, uma vez que tais disciplinas remetem aos 

fundamentos dos fazeres docentes, aos ideais de homem, mundo, 

sociedade, educação, educando, educador, ensino e todos os seus aspectos, 

portanto, às intencionalidades nos espaços/tempos escolares. 

Também em diálogo com percursos de formação de professores no 

Brasil, em cursos de Pedagogia, o autor apresenta aspectos das disciplinas 

de Didática, entre 1963 e 2005, evidenciando indefinições dessas 

disciplinas, frente às demais que compuseram o curso, a exemplo do 

próprio percurso do curso de Pedagogia no Brasil, identificando processos 

a partir dos quais conhecimentos foram constituindo tais disciplinas como 

acadêmicas. 

Por todos os aspectos apresentados pelo autor, pela dimensão 

retrospectiva e, ao mesmo tempo, projectual que a trajetória das disciplinas 

de Didática do curso de Pedagogia da UNESP/Marília (1963-2005) 

suscita para uma história da formação de professores no Brasil, recomendo 

a leitura deste livro, escrito de um "lugar" (DE CERTEAU, 1979) comum 

a todos e todas que vislumbram uma educação e ensino para a formação 

humana. 

Marília, 01 de setembro de 2020. 

Roseane Michellí de Castro 

Departamento de Didática - FFC-Unesp-Marília 

17 



 

 



 

APRESENTAÇÃO 

Este livro é decorrente de uma dissertação de mestrado resultante 

da pesquisa desenvolvida junto ao Programa de Pós-Graduação em 

Educação - PPGE - Faculdade de Filosofia e Ciências - FFC -

U nesp/Marília. 

A trajetória de constituição deste autor/pesquisador teve início em 

2011, então no 2° ano do curso de Pedagogia da Faculdade de Filosofia e 

Ciências - FFC - Unesp/Marília, passei a integrar o grupo de pesquisa 

"GP FORME - Formação do educador", liderado pela professora2 que, 

após, tornou-se a da pesquisa, professora das disciplinas Didática I e II, no 

curso de Pedagogia da Faculdade mencionada. Essa professora, então 

coordenadora desse grupo, o integrava por meio das linhas de pesquisa 

"História da formação de professores no Brasil", "Didática, currículo e 

fundamentos da educação". Findado o 1 ° semestre de 2011 e já 

participando regularmente das discussões que, mensalmente, ocorriam e 

ocorrem nas reuniões do referido grupo de pesquisa, fui convidado a 

elaborar projeto de iniciação científica, no âmbito do Programa de 

Pesquisa "História da didática em cursos de formação de professores no 

Brasil (1827 a 1911), coordenado pela professora citada, junto à linha de 

pesquisa de pesquisa "História da formação de professores no Brasil", uma 

das cinco linhas de pesquisa do "GP FORME- Formação do Educador". 3 

2 Ora. Rosane Michelli de Castro. 
3 Observo que, atualmente, o "GP FORME- Formação do Educador" é coordenado pelo Dr. Vandeí Pinto da 

Silva e a Ora. Rosane Michelli de Castro continua a integrá-lo como pesquisadora, coordenando, desde 12 de 
abril de 2016, o grupo de pesquisa "HiDEA-Brasil - História das disciplinas escolares e acadêmicas no Brasil", 

decorrente do Programa e Projeto integrados de pesquisa, "A história da Didática em instituições de formação 
de professores no Brasil (1827-2011)", e no qual minhas pesquisas se inserem. 
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Desse Programa de Pesquisa teve origem o projeto integrado de pesquisa 

com a mesma denominação, ou seja, "A história da Didática em 

instituições de formação de professores no Brasil (1827-2011)" o qual foi 

proposto para ser desenvolvido mediante etapas e durante, no mínimo, três 

triênios,4 os quais se iniciaram pelo triênio de 2012-2014. No primeiro 

triênio as ações foram desenvolvidas com o auxílio FAPESP, entre 01-10-

2012 a 30-09-2014, e estiveram centradas na localização, identificação, 

recuperação, reunião, seleção, sistematização e análise de fontes para o 

desenvolvimento, tanto da pesquisa que então fora projetada, quanto dos 

demais projetos, em nível de graduação e pós-graduação, que no âmbito 

daquele projeto e do programa de pesquisa mencionado viessem a se 

desenvolver. A propósito, ressalta-se que, no ano de 2013, obtive auxílio 

FAPESP5 para, no âmbito desse projeto de pesquisa integrado, desenvolver 

meu projeto de iniciação científica, intitulado "A história das disciplinas 

de didática do curso de Pedagogia da FFC-Unesp/Marília (2006-2011). 

Findado o projeto de iniciação científica mencionado e o curso de 

Pedagogia na Faculdade de Filosofia e Ciências - FFC - Unesp/Marília, 

apresentei o relatório final da FAPESP como Trabalho de Conclusão de 

Curso (TEZZA, 2014) e, então, fui motivado, por todo o percurso da 

iniciação científica, quanto pelos bons resultados de pesquisa obtidos, a 

prestar exame de seleção para o mestrado em educação. 

Assim, em processo seletivo, no ano de 2015, apresentei o projeto 

de pesquisa, do qual este livro é decorrente e com o qual ingressei no 

Programa de Pós-Graduação em Educação da FFC-Unesp/Câmpus de 

Marília, linha de pesquisa "Filosofia e História da Educação no Brasil". 

4 Observa-se que na instituição de Ensino Superior na qual a coordenadora do projeto é docente, Faculdade de 
Filosofia e C iências - FFC-Unesp/Marília-SP, os programas e projeros de pesquisa, bem como as demais 

atividades que formam o tripé ensino, pesquisa e extensão são elaborados em períodos trienais. 
5 Processo n. 2012/00158-0. 
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Em continuidade à pesquisa desenvolvida em nível de iniciação 

científica, a investigação foi de abordagem histórica e, quantos às fontes, 

documental, e teve como objetivo central de identificar, reunir, selecionar, 

sistematizar, analisar e interpretar aspectos da Didática, como disciplina 

no curso de Pedagogia da Faculdade de Filosofia e Ciências - FFC

Unesp/Câmpus de Marília, entre os anos de 1963 à 2005. Tratou-se, 

portanto, de um estudo centrado na análise das disciplinas de Didática na 

U nesp/Marília, para uma história da formação de professores no Brasil, 

por meio da história das disciplinas acadêmicas, no caso, as disciplinas de 

Didática. 
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INTRODUÇÃO 

A formulação do projeto de pesquisa com CUJOS resultados 

compuseram este livro surgiu diante dos seguintes questionamentos: entre 

os anos de 1963 e 2005, quais saberes foram constituindo as disciplinas de 

Didática, ou seja, foram se tornando propriamente acadêmicos por meio 

das disciplinas de Didática? Como esses saberes foram se materializando 

por meio das práticas pedagógicas dos seus professores e nos vários 

documentos orientadores s e normatizadores dessas práticas? 

O recorte temporal se justifica considerando-se que, em 1963, 

inicia-se o primeiro período em que as disciplinas de Didática se 

desenvolveram no curso de Pedagogia da então Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras - FAFI de Marília, e o marco final foi delimitado 

considerando uma primeira pesquisa sobre tal temática a partir de 2006, 

momento em que o curso em foco passou a funcionar não mais mediante 

habilitações, porém centrado na formação de professores para exercer 

funções de magistério na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, nos moldes da Resolução CNE/CP n. 1, de 15 de maio de 

2006 (BRASIL, 2006). 

Observo que faço menção às disciplinas e não à disciplina de 

Didática porque durante o seu desenvolvimento no Curso de Pedagogia, 

desde 1963, as disciplinas objeto da pesquisa foram desenvolvidas 

mediante três rubricas: Didática I, Didática II e Didática III. Nem sempre 

houve essas três Didáticas e nem sempre a rubrica Didática aparece nos 

documentos do Curso, como nos planos e matrizes curriculares como 

disciplina. Isso porque, a princípio, essa era uma rubrica utilizada para 
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designar uma matéria que compunha o Curso de Pedagogia, composta por 

várias disciplinas com rubricas distintas. Mais adiante, apresentaremos e 

discutiremos esses aspectos. 

Também, esclareço que a disciplina ou as disciplinas de Didática, 

objeto ou objetos desta pesquisa é a que ficou conhecida como Geral, 

diferentemente da ou das Didática (s) Especial (ais). Segundo Veiga (2012, 

p. 4663), há 

[ ... ] elementos estruturantes que caracterizam uma didática especial: 
configuração contextual, fato epistemológico, saberes e linguagens 

específicas, atribuições de significados, incencionalidades e delimitação 

procedimental. O objetivo é analisar os elementos necessários à 
configuração de didáticas específicas, considerando a natureza e a 
especificidade dos campos epistemológicos dos componentes 

curriculares ou áreas de conhecimento. 

Com relação à estrutura da disciplina de Didática Geral, às vezes 

compondo as matrizes curriculares como Didática, Didática I, Didática II, 

e assim por diante, ela se constituí por conteúdos que evidenciam aspectos 

relacionados à teoria e à prática do ensino, ou seja, ao fazer docente e suas 

relações no conjunto das várias tendências ou teorias pedagógicas 

envolvendo aspectos como: a relação entre os sujeitos do processo, o 

planejamento nos vários níveis, a metodologia, os recursos e materiais 

empregados e a avaliação, também, em seus vários níveis. 

Em investigação preliminar realizada junto à documentação da 

Faculdade de Filosofia e Ciências - FFC - Unesp/Marília, é possível 

afirmar que as disciplinas de Didática do Curso de Pedagogia dessa 

faculdade, se desenvolveu em, pelo menos, três períodos distintos: 
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• 

• 

1 °. 1963-1976: Na antiga Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 

- FAFI de Marília/SP, ainda como Instituto Isolado de Ensino Superior -

IIES. Esse período pode ser subdividido em: 

1963-1970: Período em que a Didática (com a Prática de 

Ensino) esteve vinculada, diretamente às licenciaturas, na forma do 

Parecer n. 292 de 14 de novembro de 1962 (BRASIL, 1962). 

Nessa perspectiva de um currículo apenas mínimo, a então matéria 

Didática era ministrada segundo o art. 59, parágrafo único da Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB n. 4024/61 

(BRASIL, 1961) e de maneira obrigatória apenas nos cursos que, 

concomitantemente, levassem aos diplomas de bacharelado e de 

licenciatura, ou quando preparava somente licenciados (SILVA, 

1999, p. 37); 

1970 - 1976: Período em que a Didática foi desenvolvida de 

acordo com o Parecer CFE n. 252 de 11 de abril de 1969 (BRASIL, 

1969), particularmente no curso de Pedagogia, como matéria 

integrante da parte comum desse curso, o qual visava à "[ ... ] 

formação de professores para o ensino normal e de especialistas 

para as atividades de orientação, administração, supervisão e 

inspeção, no âmbito das escolas e sistemas escolares" (SILVA, 

1999, p. 45) da qual resultaria o grau de licenciado com 

modalidades diversas de habilitação. 

2°. 1977- 2005: Período em que a Faculdade foi integrada à 

Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho", sob a 

denominação de Faculdade de Educação, Filosofia, Ciências Sociais e da 

Documentação - Campus de Marília (1977-1988) e, após 1989, sob a 

denominação de Faculdade de Filosofia e Ciências - FFC -

Unesp/Marília. Observa-se que, neste período, as disciplinas de Didática, 
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no curso de Pedagogia, continuaram a ser ministrada nos moldes do 

Parecer CFE n. 252 de 11 de abril de 1969 (BRASIL, 1969), a partir do 

que pode contar com nove habilitações: "Magistério das Matérias 

Pedagógicas do Segundo Grau" (obrigatória e existente para os alunos que 

ingressaram até 1996), extinta e substituída em 1999 pela habilitação 

obrigatória "Magistério para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental". 

Ainda, nesse período, funcionaram as habilitações: Orientação 

Educacional; Administração; Supervisão Escolar; Magistério para a 

Educação Infantil; e mais quatro na área da Educação Especial: Deficiência 

Visual; Deficiência Mental; Deficiência Física e Deficiência Auditiva. 

3°. 2006 à atual: Período em que as disciplinas de Didática 

passaram a ser desenvolvidas no curso de Pedagogia Faculdade de Filosofia 

e Ciências - FFC - Unesp/Marília, não mais mediante habilitações e, 

então, centrado na formação de professores para exercer funções de 

magistério na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, nos moldes da Resolução CNE/CP n. 1, de 15 de maio de 

2006 (BRASIL, 2006) que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para o Curso de Pedagogia. Nesse sentido, o curso de Pedagogia buscou a 

sua reestruturação curricular de maneira a oferecer disciplinas, dentre elas 

a Didática I e II, visando à formação de seus egressos para atuarem como: 

[ ... ] professores para exercer funções de rnagisrério na Educação 
Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, nos cursos de 
Ensino Médio, na modalidade Normal, de Educação Profissional na 

área de serviços e apoio escolar e cm outras áreas nas quais sejam 
previstos conhecimentos pedagógicos (BRASIL, 2006, p. 2). 

Como mencionado, a história da Didática na faculdade em questão 

e durante 2006 até 2011, passou por investigação em outro momento. Daí 

o recorte temporal, cujos resultados são apresentados mediante os 

26 



 

seguintes capítulos: no capítulo 1, apresento o quadro teórico

metodológico norteador da pesquisa. No capítulo 2, apresento resultados 

do trabalho de recuperação de aspectos históricos da constituição das 

disciplinas de Didática na então, FAFI - Faculdade de Filosofia, Ciências 

e Letras de Marília (1963-1975) e da então Faculdade de Educação, 

Filosofia, Ciências Sociais e da Documentação - Campus de Marília 

(1976-1989), entrecruzando com aspectos da constituição da Didática no 

Ensino Superior brasileiro e em cursos de formação de professores, como 

o de Pedagogia da faculdade em foco. No capítulo 3, e último capítulo, 

são apresentados aspectos das disciplinas de Didática na FFC

Unesp/Marília, a partir de 1980 rumo a uma Didática Fundamental. 

Finalmente, apresento a conclusão. 
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CAPÍTULO 1 

A HISTÓRIA DAS DISCIPLINAS ESCOLARES E A 

HISTÓRIA DA FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM 

INSTITUIÇÕES EDUCATIVAS 

A CONSTlTUTÇÃO DE UM QUADRO TEÓRTCO-METODOLÓGTCO 

Segundo Aurélio, a palavra "Didática", substantivo feminino, pode 

significar a "técnica de dirigir e orientar a aprendizagem"; a "arte de 

transmitir conhecimentos; técnica de ensinar" ou "a parte da pedagogia 

que trata dos preceitos científicos que orientam a atividade educativa de 

modo a torná-la mais eficiente. 

Na Grécia Antiga, o termo "Didática", do grego didaskeín tinha o 

significado de "ensinar", "instruir". Castro (1991, p. 15) afirma que esse 

termo era conhecido "[ ... ] com significação muito semelhante à atual, ou 

seja, indicando que o objeto ou a ação qualificada dizia respeito a ensino: 

poesia Didática, por exemplo." 

Como ciência reguladora do ensino, esse termo foi utilizado pela 

primeira vez entre os séculos XVI e XVII por Ratichius (1571-1635), da 

Europa Central. Mas, foi João Amós Comenius (1582-1670), também da 

Europa Central, pedagogo, educador e bispo protestante da Morávia, o 

criador da Didática Magna ou "arte de ensinar tudo a todos". Tratava-se, 

para Comenius, do: 

[ ... ] modo cerro e excelenre para criar cm todas as cidades ou vilarejos 

de qualquer reino cristão escolas tais que a juventude dos dois sexos, 
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sem excluir ninguém, lpudesseJ receber uma formação em letras, ser 

aprimorada nos costumes, educada. para a piedade e, assim, nos anos 

da primeira juventude, receba a instrução sobre o que é da vida presente 

e frttura, de maneira sintética, agradável e sólida. Os princípios de tudo 

o que se aconselha são extraídos da própria natureza das coisas; a 

verdade é demonstrada através de exemplos paralelos das artes 

mecânicas, a ordem (dos estudos) é disposta segundo anos, meses, dias, 

horas; o caminho, enflm, facil e seguro, é mostrado para pôr essas coisas 

em prática com bom êxito. Que a proa e a popa da nossa Didática 

sejam: buscar e encontrar um método para que os docenres ensinem 

menos e os discentes aprendam mais; que nas escolas haja menos 

conversa, menos enfado e trabalhos inúteis, mais tempo livre, mais 

alegria e mais proveito; que na república cristã haja menos trevas, 

menos confusão, menos dissensões, mais luz, mais ordem, mais paz e 

tranquilidade (DIDÁTICA MAGNA, 2006, p. 11-12). 

Assim, com a Didática Magna, teria se configurado uma tendência 

que"[ ... ] voltava a finalidade do ensino para seu produto" (DAMIS, 1997, 

p. 11) e, então, foi se evidenciando as necessidades do ensino a partir das 

dificuldades e transformações que estavam ocorrendo na sociedade. 

Assim, pautei-me num quadro teórico-metodológico constituído 

pelas teorizações de Ivor Goodson e de André Chervel, além dos demais 

pesquisadores da história das disciplinas escolares, como António Vifiao 

Fraga, os quais ressaltam a importância de que em estudos sobre e em 

história das disciplinas, sejam consideradas as finalidades postas ao ensino 

pela sociedade, bem como as finalidades que se materializam a partir e por 

meio da prática cotidiana dos sujeitos envolvidos, cada qual em dado lócus, 

também com suas finalidades e dados identitários. 

Segundo Chervel (1990), o que se precisa compreender é a 

amplitude da noção de disciplina, pois esta comporta as práticas docentes 

da aula, as grandes finalidades que presidiram sua constituição e o 
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fenômeno de aculturação da massa, visto que o sistema escolar forma 

indivíduos capazes de agir e interagir em sociedade, provocando mudanças 

significativas na mesma. 

Quanto às finalidades das disciplinas, Chervel (1990) adverte que, 

é necessário que o historiador da educação busque fazer a distinção, o que 

ele não considera feito nas legislações pertinentes à educação, acerca do que 

são "finalidades reais e finalidades de objetivo". O que chama de 

"finalidades reais" passaria pela resposta à questão: Por que se ensina o que 

se ensina? E, o que chama de "finalidades de objetivo" passaria pela 

resposta à questão: o que se deveria ensinar para satisfazer aos poderes 

públicos? 

Convivendo, ao mesmo tempo, com essa problemática, estão os 

professores cuja formação está baseada na apropriação, na maioria das 

vezes, de disciplinas elaboradas, acabadas, que funcionarão sem surpresas, 

a menos que se ouse "desrespeitar" o seu "modo de usar". 

Assim, caberá ao historiador da educação, estabelecer essa ligação 

entre o que é ensinado em cada disciplina e as finalidades desse ensino que 

a sociedade delega à instituição educacional. Para tanto, o historiador deve 

buscar, entre outros aspectos, os conteúdos que constituem as disciplinas; 

a descrição daqueles conteúdos que se materializam por meio do ensino e 

das práticas docentes que se materializam no dia a dia da instituição, na 

evolução do aprendizado dos alunos, nas mudanças e permanências que 

decorrem da implementação dos projetos que são propostos. 

Nessa perspectiva, os pesquisadores da História da Educação no 

Brasil têm, em sua grande maioria, se pautado, assim como este 

pesquisador, nas teorizações de Ivor Goodson e de André Chervel. 
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Também, esses pesquisadores têm se pautado nas formulações de António 

Vinao F rago. 

Para Goodson (1995, p. 118), o objeto dos escudos em história das 

disciplinas escolares está mais relacionado à construção social do currículo 

e do conhecimento e, nesse sentido, interessa-se em compreender como "o 

estatuto, os recursos e a estruturação das disciplinas escolares empurram o 

conhecimento da disciplina em direções específicas [ .. .]" 

Para Chervel (1990), o objeto dos estudos em história das 

disciplinas escolares centra-se: na gênese, nas finalidades e nos resultados 

do ensino das disciplinas escolares. Para Chervel (1990, p. 184), esses 

estudos, ou seja, "a história das disciplinas escolares pode desempenhar um 

papel importante não somente na história da educação, mas na história 

cultural." 

Portanto, tanto para Goodson (1995), quanto para Chervel 

(1990), as disciplinas escolares não são apenas vulgarizações ou 

transposições do conhecimento de referência; são, antes, construções 

sociais. Nesse sentido, Chervel (1990) afirma que é preciso conhecer a 

noção e a completude do que é disciplina e com quais finalidades uma 

disciplina é criada. 

Fraga (2008, p. 206) em seu texto traça algumas considerações 

sobre a noção de disciplina: 

O clemenro chave, que conflgura, organiza e ordena uma disciplina, é 

o código disciplinar. A idéia do código sugere a existência de regras ou 

pautas, assim como a de sua imposição com caráter geral. Mas também 

as de estabilidade, consolidação ou sedimentação e coerência interna. 
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Além disso, Frago (2008) menciona algumas tradições fazendo 

referência aos significados de disciplina. Nessa referência são apontadas três 

tradições: a acadêmica, a utilitária e a pedagógica. 

Frago (2008) ainda desvincula a ideia de encontrar as origens das 

matérias do ensino secundário nas disciplinas universitárias. Esse processo 

não é algo que acontece de cima para baixo, mas o seu inverso - de baixo 

para cima com o objetivo de transformar as matérias escolares em 

disciplinas acadêmicas. 

Nesse sentido é que Frago (2008) tenta demonstrar a diferenciação 

existente entre disciplinas escolares e disciplinas acadêmicas, onde esta 

última carrega em sua gênese uma maior autonomia em relação à definição 

de seus conteúdos de cada disciplina, diferentemente das disciplinas 

escolares que são constituídas de forma imposta por políticas públicas que 

impõem e designam os saberes a serem ensinados. 

Fortalecendo tal discurso Chervel (1990, p. 181-182) diz que nas 

disciplinas escolares"[ ... ] os conteúdos de ensino são impostos como tais à 

escola pela sociedade que a rodeia e pela cultura a qual se banha". 

É, então, que Frago (2008, p. 204-205), oferece uma formulação 

teórica que compreendo reunir os aspectos a serem considerados em 

história das disciplinas, e no caso da pesquisa cujos resultados ora 

apresento, das disciplinas acadêmicas, centralmente as de Didática: 

[ ... ] as disciplinas não são, com efeito, entidades abstratas com uma 

essência universal e estática. Nascem e se desenvolvem, evoluem, se 

transformam, desaparecem, engolem umas às outras, se atraem e se 

repelem, se desgarram e se unem, competem entre si, se relacionam e 

intercambiam informações (ou as tomam emprestadas de outras) etc. 

Possuem uma denominação ou nome que as identifica frente às 
demais, ainda que em algumas ocasiões, como se cem advertido, 

denominações diferentes mostram conteúdos bastante similares e, 
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vice-versa, denominações semelhantes oferecem conteúdos nem 

sempre idênticos. Tais denominações constituem, além disso, sua carta 
de apresenração social e acadêmica. Ao mesmo rempo, as disciplinas 

escolares podem também ser vistas como campos de poder social e 

acadêmico, de um poder a disputa de espaços onde se entre mesclam 

inreresses e atores, ações e estratégias. Nessa perspecriva, as disciplinas 
são: 
1. Fome de poder social e acadêmico: campos hierarquizados entre os 

quais se desenvolvem situações de domínio e hegemonia, de 
dependência e sujeição. 

2. Apropriações, por grupos de determinados professores, de espaços 
sociais e acadêmicos: formando reservas exclusivas assim conflguradas 

como consequência de sua apropriação, por alguns professores 
determinados, reconhecidos como professores destas disciplinas por 

sua formação - rírulos, currículo - e sua seleção ou a história das 
disciplinas escolares modo de acesso, dois aspectos em geral 
controlados por quem já está habilitado para "caçar vaga" na reserva. 
3. Fonre de exclusão social e acadêmica: espaços reservados, [ ... l, com 

um caráter mais ou menos excludente ou fechado em relação a 
amadores ou interessados nos mesmos e de professores de outras 

disciplinas. 
4. Instrumento de reconhecimento de saberes profissionais: armas que, 
por sua inclusão ou exclusflo em um plano de escudos determinado, em 
especial no mundo universitário, podem ser utilizadas pelos detentores 

de urna tirulação profissional para apropriar-se de alguns âmbitos ou 
tarefas profissionais concretas, ou mesmo para excluir destes âmbitos e 
tarefas a outros titulados. 

Mediante trabalho de revisão da literatura sobre a temática, foi 

possível localizar um dos primeiros artigos brasileiros, denominado 

"História das disciplinas escolares: perspectivas de análise", de Santos 

(1990). Também, ressaltam-se os trabalhos que vêm sendo desenvolvidos 

por pesquisadores brasileiros, junto aos grupos de pesquisa, dentre os 

quais: grupo de pesquisa da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 

coordenado por Eurize Caldas Pessanha; o do Núcleo de Estudos de 

Currículo (NEC), da Universidade Federal do Rio de Janeiro, coordenado 

por Antônio Flavio Moreira; o do Centro de Documentação e Apoio à 
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Pesquisa e História da Educação (CDAPH), da Universidade São 

Francisco, em Bragança Paulista, por meio do qual foram publicados 

resultados de alguns trabalhos sobre a temática, dentre eles o de Oliveira e 

Ranzi (2003), intitulado "História das disciplinas escolares no Brasil: 

contribuições para o debate", o qual reúne trabalhos como de importantes 

pesquisadores que têm se dedicado à temática, como: Bittencourt (2003) 

intitulado "Disciplinas escolares: história e pesquisa". 

Embora tratou-se de uma pesquisa pontual, sobre dada disciplina 

em um curso de uma instituição, em dado momento e contexto histórico, 

os resultados da pesquisa e ora apresentados aqui neste livro remetem e se 

situam também no campo de conhecimentos sobre cultura escolar. 

Encontrar os pontos principais desse processo, considerando as forças 
e os interesses sociais em jogo na história de determinada disciplina, 

pode lançar mais luz sobre seus conteúdos e suas práticas com o 

objetivo de, se necessário, modificá-los para atender a novas 

necessidades, em vez de reproduzi-los como se fossem neutros e 

independentes (PESSANHA; DANIEL; MENEGAZZO, 2004, p. 

58). 

Assim sendo, alguns pesquisadores consideram que as investigações 

no campo da História das Disciplinas Escolares devem ocorrer, 

preferencialmente, numa instituição específica, para que se possam analisar 

com maior profundidade todos os aspectos que fazem parte da construção 

de uma disciplina escolar em um determinado período. E a partir daí, o 

pesquisador tanto se valerá como poderá oferecer contribuições ao campo 

de pesquisa em história das instituições escolares. 

Na perspectiva de todo o exposto, a história das disciplinas de 

Didática do curso de Pedagogia Faculdade de Filosofia e Ciências - FFC 

- Unesp de Marília, entre 1963 e 2005, poderá oferecer contribuições, a 

saber: Para a produção: 
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• 

• 

• 

 

 

de uma história da Didática em cursos de formação de professores 

no Brasil que auxilie na busca de soluções para os problemas desse 

ensino, no presente; 

de uma história do curso de Pedagogia da U nesp de Marília; 

de uma história da formação de professores na cidade de Marília 

e região e no Brasil. 

É importante ressaltar que há uma vasta produção de resultados de 

pesquisa desenvolvidas no âmbito dos grupos de pesquisa "GP FORME

Formação do Educador" e no "HiDEA-BRASIL- História das disciplinas 

escolares e acadêmicas no Brasil, as quais vêm sendo comunicadas em 

eventos representativos da área e se somando aos esforços de outros 

pesquisadores no sentido de alargamento do campo em pesquisa sobre a 

história das disciplinas escolares e acadêmicas no Brasil6 • 

Como mencionado, o quadro teórico-metodológico da pesquisa 

constitui-se com as formulações teóricas de Chervel (1990), para quem a 

constituição e o funcionamento das disciplinas de ensino, no caso da nossa 

pesquisa, das disciplinas acadêmicas, centralmente as de Didática, são 

presididos pelas suas "finalidades reais" e "finalidades de objetivo". 

Também, tal quadro constitui-se com as teorizações de Goodson (1995), 

para quem as disciplinas escolares possuem estreita relação com a 

construção social do currículo e do conhecimento e, nesse sentido, 

interessa-se em compreender como o estatuto, os recursos e a estruturação 

das disciplinas escolares empurram o conhecimento da disciplina em 

direções específicas. 

6 Sotelo (2013) . 
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Buscou-se, então, desenvolver tais análises em busca de responder 

aos questionamentos que motivaram a proposição da pesquisa e, então, 

atingir aos seus objetivos, em busca de compreender a amplitude dos vários 

processos que constituíram as disciplinas de Didática no curso e período 

em foco. 

Nesse sentido, foram reunidos os documentos que integraram o 

corpus da investigação que ora se projeta. Para tanto, desenvolveu-se uma 

análise, mais de caráter descritiva, de matrizes curriculares onde constam 

as disciplinas de Didática, dos programas das disciplinas de Didática do 

curso de Pedagogia da Faculdade de Filosofia e Ciências de Marília - FFC

U nesp/Câmpus de Marília, os documentos de reestruturação do curso e o 

Projeto Político Pedagógico do curso de Pedagogia, de 2005. Em tais 

documentos buscou-se identificar as "finalidades de objetivo", o que se 

deveria ensinar, segundo os documentos que nortearam a inserção das 

disciplinas de Didática no curso. Observo que, outros documentos 

anteriores a 2005, como outros projetos pedagógicos do curso, não foram 

localizados, portanto, não constam nesta dissertação. 

Foi possível localizar documentos oriundos de outros fóruns de 

discussão (Poder Legislativo, Câmaras, Conselhos, etc.), assim como em 

diversos impressos e publicações, onde há indicativos do lugar/espaço das 

disciplinas de Didática no curso de Pedagogia da Unesp e, também da USP 

e Unicamp, no período em que buscou-se analisar tais disciplinas as 

"finalidades de objetivo", ou seja, o que se deveria ensinar nas disciplinas 

de Didática para satisfazer aos poderes públicos. A propósito, buscou-se 

desenvolver tal análise à luz da contribuição de pesquisadores da temática. 

Também, e considerando o contato direto com alguns professores 

das disciplinas de Didática do curso de Pedagogia da FFC -

Unesp/Câmpus de Marília, foi possível identificar, reunir, selecionar, 
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sistematizar e analisar aspectos dos relatos orais de alguns professores, pois, 

como mencionado, foram objetivos desta investigação identificar aspectos 

das várias estruturas que o Curso de Pedagogia em questão assumiu 

durante o recorte temporal da pesquisa; identificar e analisar a importância 

das disciplinas de Didática, frente às demais disciplinas do curso 

mencionado; analisar aspectos da história das disciplinas de Didática, à luz 

dos sujeitos que as produziram e conviveram com mudanças histórica da 

Didática, tanto como disciplina, quanto como campo de saberes. 

Ao encontro de Chervel (1990), Bittencourt (2003, p. 15) afirma 

que a história das disciplinas escolares se preocupa em "[ ... ] identificar a 

gênese e os diferentes momentos históricos em que se constituem os 

saberes escolares, visando perceber a sua dinâmica, as continuidades e 

descontinuidades no processo de escolarização." Com essa preocupação, 

Goodson (1995) desenvolve seus estudos sobre currículo, ressaltando a 

importância de se observar a relação entre o que foi estabelecido como 

finalidade para os conteúdos de ensino e o que foi efetivamente 

ensinado/aprendido. 

Nesse sentido, em Tezza (2014, p. 20), há a afirmação de que: 

[ ... ] a história das matérias escolares, propõe-se a penetrar em um 

campo que os historiadores se mosrraram inclinados a ignorar: - a busca 

nos processos internos da escola para analisar as relaçóes entre escola e 

sociedade, e como as escolas refletem as definições da sociedade acerca 

dos conhecimentos culrnralmente válidos. 

No centro desses processos internos estão os professores, atores 

internos, responsáveis pela emergência de grupos de liderança intelectual, 

pelo surgimento de centros de formação de profissionais, pela evolução das 

associações de profissionais, etc. 
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Sobretudo quando se analisa as disciplinas acadêmicas nas 

universidades e centros de pesquisa, é preciso observar também a dinâmica 

interna dos processos que são decorrentes das relações, às vezes 

conflituosas, entre as recomendações oficiais e as teorizações acadêmicas. 

No caso da história de uma disciplina acadêmica, como na história 

da disciplina de Didática, objeto da pesquisa desenvolvida, afirma-se a 

pertinência de analisá-la, considerando os aspectos das disciplinas 

constituídos e ou marcados a partir dessas relações, cujos sujeitos centrais 

são os professores dessas disciplinas, cada qual com sua formação, 

intenções e inserções sócio-políticas. 

Assim, buscou-se analisar as disciplinas de Didática na 

U nesp/Marília, enfatizando aspectos da formação de alguns professores, os 

quais foram possíveis recuperar na pesquisa desenvolvida. 

A partir dos planos de ensino das disciplinas de Didática, foi 

possível identificar os seguintes professores: M. A. R. C. (1962 a 1965), 

M. C. F. A. (1966 a 1975), M. S. G. (1970 - Didática Especial), M. G. 

R. (1978), N. B. (1978), S. G. (1978 a 1982), J. A. P. (1983), W. F. 

(1984), A. N. Z. M. C. (1968 a 1990), A. G. A. (1986 a 1990), F. J. C. 

N. (1990)7. Dentre esses professores, foi possível obter contato com S. G., 

V. P. S., M. R. L. M. e E. A. L. 

Assim, em um segundo momento, foram coletados os relatos orais 

por meio das entrevistas semi-estruturadas8, o que resultou nas transcrições 

"ipsis litteris'~ Cabe ressaltar que, nesse trabalho de transcrição, a 

7 A fim de se manter o anonimato dos entrevistados, foram utilizadas as iniciais dos seus nomes. 
8 Como mencionado, trata-se de pesquisa vinculada ao projeto de pesquisa integrado "História da didática em 
cursos de formação de professores no Brasil (1827 a 2011 )", coordenado pela Doutora Rosane Michelli de 

Castro, aprovado junto ao Comitê de Ética da FFC-Unesp/Marília sob o Parecer n. 0896/2013. 
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preocupação foi a de efetuar a passagem do estágio oral para o escrito, o 

mais fielmente possível, visto que nessa fase importa dar visibilidade às 

peculiaridades de cada entrevista e entrevistado. Entretanto, conforme 

Meihy (2000, p. 89) é certo que, mesmo com todos os esforços 

empreendidos, a transcrição de palavra por palavra, como a que será 

buscada, não corresponderia à realidade da narrativa. Isso porque "[ ... ] 

uma gravação não abriga lágrimas, pausas significativas, gestos, o contexto 

do ambiente [ ... ] Além do mais, há as entonações e as palavras de duplo 

sentido" (MEIHY, 2000, p. 89). 

Particularmente com relação à entrevista do tipo semi-estruturada, 

ressalta-se o fato de ela constituir-se em um instrumento que possibilita a 

obtenção dos dados e informações em maior profundidade e abrangência, 

diferentemente da estruturada com questões mais fechadas. 

Cabe enfatizar a importância da relação de confiança que o 

pesquisador-entrevistador há de estabelecer com os entrevistados. Segundo 

Zago (2003), sem ser instaurada uma situação de interação entre 

entrevistadores e entrevistados, corre-se o risco de não atingir os objetivos 

do trabalho. Trata-se, ainda, de reafirmar as vantagens da utilização de 

aparelhos que gravam as entrevistas, pois, tais instrumentos proporcionam, 

conforme Zago (2003) que os entrevistadores fiquem mais livres para a 

condução das questões, favorecendo, assim, a relação de interlocução e o 

avanço nas problematizações. Além disso, na etapa posterior a de coleta de 

dados e informações, que é a da transcrição "ípsís litterís", tais instrumentos 

permitem o reexame do conteúdo das entrevistas, por várias vezes e de 

maneira minuciosa. 

Tratou-se, portanto, de pesquisa documental, quanto às fontes, e 

histórica, cujos resultados são apresentados neste livro, fruto da dissertação 

de mestrado. 
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CAPÍTULO 2 

A DIDÁTICA E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

NO CURSO DE PEDAGOGIA NA FAFI, 

DE MARÍLIA (1963-1976) 

Segundo Chervel (1990), o ensino superior caracteriza-se por ser 

responsável por transmitir, diretamente, o conhecimento decorrente das 

grandes áreas. Nesse sentido, é possível considerar que todos seus 

processos, incluindo as matrizes curriculares e os corpus de 

saberes/ matérias/ disciplinas são constituídos pelas 

l ... J grandes finalidades que presidiram sua constituição e o fenômeno 
de aculturação da massa que ela determina [ ... ] Daí que o 

conhecimento da trajetória história de constituição dos corpus de 

saberes/matérias/disciplinas cm que tal conhecimento se ma.tcrializará, 

podem desempenhar um papel importante não somente na história da 
educação mas na história cultural (CHERVEL, 1990, p.10). 

Sendo assim, ao mesmo tempo em que dado corpus de 

saberes/matéria/disciplina pode ser considerado fruto do próprio projeto 

de instituição e, no caso, das disciplinas de Didática, fruto do próprio 

projeto da Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" e da 

Faculdade de Filosofia e Ciências para os cursos de Pedagogia, também é 

possível afirmar que sua constituição também é, decorrente de um projeto 

de formação de professores nos cursos de Pedagogia que se tinha no estado 

de São Paulo e no Brasil, conforme se verá adiante em análise a alguns 

cursos de Pedagogia de algumas Universidades no Brasil na década de 

1970/80/90 e, especificamente no curso de Pedagogia da Unesp/Marília. 
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À luz de Chervel (1990), é possível afirmar que são essas inserções 

da instituição nos vários âmbitos da sociedade responsáveis pelas 

"finalidades de objetivos" das disciplinas de Didática no curso de 

Pedagogia da Faculdade de Filosofia e Ciências - FFC-Unesp/Câmpus de 

Marília." 

Nesse sentido, neste capítulo são apresentados resultados do 

trabalho de recuperação de aspectos históricos da constituição das 

disciplinas na então, FAFI - Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 

Marília (1963-1975) e da então Faculdade de Educação, Filosofia, 

Ciências Sociais e da Documentação - Campus de Marília (1976-1989), 

entrecruzando com aspectos da constituição da Didática no Ensino 

Superior brasileiro e em cursos de formação de professores, como o de 

Pedagogia da faculdade em foco. 

É possível afirmar, assim como Castro (2009) , que os primórdios 

da Filosofia e Ciências - FFC-Unesp/Câmpus de Marília foi um Instituto 

Isolado de Ensino Superior, denominado Faculdade de Filosofia, Ciências 

e Letras - FAFI de Marília (1959-1975). No ano de 1976, quando essa 

Faculdade deixou de ser um Instituto Isolado para integrar a Unesp -

Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho", cursos foram 

suprimidos e outros foram criados e, então, ela passou a ser denominada 

Faculdade de Educação, Filosofia, Ciências Sociais e da Documentação -

Câmpus de Marília. A partir de 1989, recebeu a denominação de 

Faculdade de Filosofia e Ciências - FFC-Unesp/Câmpus de Marília. 

Os Institutos Isolados de Ensino Superior do Estado de São Paulo 

foram criados como parte da política de interiorização do Ensino Superior 

no estado. 

Datada de 1947, 
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A Constituição Paulista havia determinado a gratuidade do ensino 

superior, ministrado, preferencialmente, pelo Estado, e a implantação 
de cursos nornrnos; e, a Lei Estadual n. 161, de 24 de setembro de 

1948, promulgada pelo então governador do estado, Adhemar Pereira 
de Barros, havia disposto sobre a criação de estabelecimentos públicos 

de ensino superior cm cidades do interior do estado de São Paulo 
(VAINDERGORN, 1995, p. 157 apudCASTRO, 2009, p. 44). 

Parte do pessoal da U niversidade de São Paulo (USP), sobretudo 

do grupo representado pelos membros do Conselho Universitário da 

Universidade de São Paulo (CO/USP) e por colaboradores do jornal O 

Estado de S. Paulo, teriam tentado resistir às pressões legais advindas com 

a promulgação dessa Constituição Paulista de 1947 e posteriormente com 

a Lei Estadual n. 161, de 24 de setembro de 1948. Muitas das críticas 

contrárias à interiorização do ensino superior apoiavam-se na falta de 

quadros e de recursos materiais da época para o funcionamento de um 

curso superior em regiões afastadas da capital paulista. 

Segundo CASTRO (2009), a alternativa encontrada pelo governo 

do estado, Jânio Quadros, para a "interiorização" do Ensino Superior no 

estado de São Paulo foi a criação de Institutos Isolados, autônomos em 

relação à USP, e criados à revelia do CO dessa universidade. 

Para Tanuri (2001, p. 220 apud CASTRO, 2009, p. 52-53), os 

institutos isolados do Ensino Superior no Estado de São Paulo: 

l ... J mesmo motivados "l ... J mais por razôes políticas do que 

propriamente educacionais [ ... ] de início, restritos a segmentos 

minoritários da sociedade, passaram a ser objeto de procura de camadas 

cada vez maiores e mais diversificadas da população l ... J, em virtude do 

que teria havido "[ ... l a transformação do projeto pedagógico inicial e 

a adoção de medidas tendentes a adequá-las à ampliação da demanda." 

(p. 219). A pesquisadora ressaltou, ainda, que os professores da 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Marília/SP, e aí ela se 
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incluiu, nunca se apartaram da idéia de que os institutos isolados 

deveriam "[ ... l ser de alto nível e em linha renovadora>' (ANAIS, 1969, 

p. 220), a partir da qual haviam sido concehidos, " [ ... ] num momento 

em que se começava a desenvolver o processo de modernização do 

ensino superior, intensificando-se os debates e incorporando-se 

inovações administrativo-pedagógicas a algumas instituições." 

CASTRO (2009, p. 54) afirma que em Marília-SP, teria sido 

intenso o movimento para a criação de uma Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras. 

"A opção inicial dos marilienses por uma Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras traduziu as expectativas de oferecer formação aos seus 

professores secundários, muitos deles exercendo o magistério sem 

qualificação para isso" (CASTRO, 2009, p. 57) e, ainda, segundo 

Vaidergorn (1995, p. 164 apud CASTRO, 2009, p. 57), supriu uma 

lacuna deixada pela FFCL da USP, que não dava conta da demanda para 

seus cursos. 

Assim, em 1959, foram instalados os três primeiros departamentos 

na Faculdade de Filosofia, Ciências de Letras de Marília: Departamento 

de História, Departamento de Letras Anglo-Germânicas e Departamento 

de Pedagogia. No ano de 1962 foi organizado o Departamento de 

Didática. Posteriormente, foi organizado o Departamento de Educação da 

Faculdade, com a união do Departamento de Pedagogia com o de 

Didática, departamento em que as disciplinas de Didática, objeto da 

pesquisa em desenvolvimento, passaram a integrar. 
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A ÜTDÁTICA ENTRE 1963 E 1970: 

ASPECTOS DE SUA ESTRUTURAC,:ÁO, C:ONSOLIDAÇÁO E CRISE, 

COMO CAMPO DE CONHEClMENTO E DISClPUNA. 

O período entre 1963 e 1970 foi um período em que a Didática 

Geral (com a Prática de Ensino) esteve vinculada, diretamente às 

licenciaturas, na forma do Parecer n. 292 de 14 de novembro de 1962 

(BRASIL, 1962). Nessa perspectiva de um currículo apenas mínimo, a, 

então, matéria Didática era ministrada segundo o art. n. 59, parágrafo 

único da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB n. 

4024/61 (BRASIL, 1962) e de maneira obrigatória apenas nos cursos que, 

concomitantemente, levassem aos diplomas de bacharelado e de 

licenciatura, ou quando preparava somente licenciados (SILVA, 1999, p. 

37). 

Mas, como seção, matéria e disciplina, a Didática esteve presente 

desde a criação das faculdades de Filosofia, Ciências e Letras no Brasil, 

desde a primeira, a Faculdade Nacional de Filosofia do Rio de Janeiro, em 

1939. 

A criação dessas Faculdades tinha como objetivo uma maior 

expansão e organização do ensino superior no Brasil (GARCIA, 1994). 

Essa ampliação do ensino no Brasil era tida como um fator propulsor para 

a tão almejada modernização da sociedade. Desse modo, a criação das 

Faculdades de Filosofia pelo país foi sinônimo de desenvolvimento e 

alargamento para profissões não somente liberais. 

Nessas Faculdades de Filosofia foi instituído também o curso de 

Pedagogia, que como afirma Silva (1999), foi o único curso da "seção" de 

Pedagogia que, ao lado de três outras - a de Filosofia, a de Ciências e a de 
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Letras - com seus respectivos cursos, compuseram as "seções" 

fundamentais das Faculdades de Filosofia. 

Nesse momento, ainda segundo Silva (1999, p. 34), o curso de 

Pedagogia era assim seriado: 

Complementos de Matemática (1" série), História da Filosofia (Ja 

série), Sociologia (1 ª série), Fundamencos Biológicos da Educação ( 1 ª 
série), Psicologia Educacional (1 ª , 2ª e 3ª séries), Estatística 

Educacional (2• série), História da Educação (2• e 3• séries), 

Fundamentos Sociológicos da Educação (2• série), Administração 

Escolar (2ª e 3ª séries) , Educação Comparada (3ª série), Filosofia da 

Educação (3ª série) . 

Com relação à Didática, ela surge pela primeira vez instituída no 

âmbito do Ensino Superior após a criação das Faculdades de Filosofia, em 

1939, como mencionado, conforme o Decreto-lei n.1.190, de 4 de Abril. 

As Faculdades de Filosofia contavam com uma sessão especial, a de 

Didática, a qual contava com um curso, também denominado de Didática 

e com a duração de um ano. Dentro do curso de Didática haviam as 

seguintes disciplinas: Didática Geral; Didática Especial; Psicologia 

Educacional; Administração Escolar; Fundamentos Biológicos da 

Educação e Fundamentos Sociológicos da Educação. 

Os alunos que concluíam os cursos ordinários num período de três 

anos recebiam a titulação de bacharel. Para se obter a licenciatura era 

exigido que se cursasse o curso de Didática por um ano. Esse esquema ficou 

conhecido como o esquema "3+1" que como afirma Garcia (1994) 

constituiu os cursos de formação de professores em nível superior até a 

década de 1960. 
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Foi dessa forma instituída a Didática, em forma ao mesmo tempo de 

curso, de disciplina, neste último caso como conteúdo de ensino 
obrigatório nos currículos de forma.ção de professores cm nível 

superior. É importante destacar que nesse momento, na estrutura das 
Faculdades de Filosofia, a Didática Geral e as Didáticas Especiais 

constirncm uma única cadeira- ou um único campo de estudos - não 
havendo propriamente uma diferenciação dos seus conteúdos ou da 
natureza do seu ensino para as diferentes áreas de conteúdo (GARCIA, 

1994, p. 47). 

Originários da Escola Normal, os professores que assumiam as 

cadeiras de Didática nas Faculdades de Filosofia, na década de 1960, eram, 

em sua maioria, do sexo feminino e por serem da Escola Normal não 

tinham formação em nível superior para ministrarem tal disciplina. 

Diferentemente dos outros cursos liberais e científicos, em que grande 

parte do núcleo de professores eram oriundos de uma formação em nível 

superior e, geralmente, de universidades estrangeiras. 

Assim como Garcia (1994, p. 102): 

l ... J pode-se aHrmar que, seja como curso que abrangia o conjunto das 

disciplinas pedagógicas, seja como disciplina (Didática Geral e 

Didáticas Especiais), a Didática ocupou uma posição inferior - pelos 

motivos já destacados - quando cornada cm relação aos demais cursos 

e disciplinas que constituíam as Faculdades de Filosofia. E ainda, 

considerando unicamente o "lugar" das disciplinas de Didática Geral e 

as Didáticas Especiais entre as demais disciplinas pedagógicas 

(Psicologia Educacional, Administração Escolar, Fundamentos 

Biológicos da Educação e Fundamentos Sociológicos da Educação), 

também aquelas ocuparam um "lugar" inferior entre as já 

desprestigiadas. Portanto, sofreram de um duplo desprescígio. 

Assim sendo, as matérias pedagógicas, centralmente a Didática, das 

então Faculdades de Filosofia eram acometidas por uma grande falta de 

credibilidade comparada às demais disciplinas ditas "científicas", pois o 
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que se almejava era a formação de técnicos e as disciplinas pedagógicas 

ocupavam muito tempo na formação dos alunos. 

Nesse momento, precisamente na década de 1940, surgem os 

primeiros doutoramentos, as primeiras pesquisas ciencíficas em Didática e 

um movimento de renovação pedagógica que começam a dar credibilidade 

e maior respeitabilidade a essa área. 

Em 1946 foi lançado o Decreto-lei n. 9.053 de 12 de março (apud 

GARCIA, 1994) que tornava obrigatória a criação de ginásios de aplicação 

destinados à prática docente dos alunos matriculados nos cursos de 

Didática e sob a responsabilidade dos catedráticos da Didática Geral. Era 

tido como um pré-requisito para habilitação profissional dos futuros 

professores que, assim, poderiam articular teoria e prática. 

No início do ano de 1950 até os anos finais de 1960 a Didática 

passa, segundo Garcia (1994), por um momento de consolidação. Com 

seu discurso ainda normativo sobre o ensino e a aprendizagem, o campo 

da Didática se consolida durante os anos de 1950. 

Os Ginásios de Aplicação tiveram um papel fundamental na 

consolidação da didática no final da década de 1960, pois foi através deles 

que o campo teve espaço para a realização de suas primeiras pesquisas e a 

inter-relação entre a teoria e a prática. 

A Didática neste momento caminhava em direção a sua 

constituição como teoria do ensino que fosse capaz de solucionar as 

dificuldades da aprendizagem de todos os conteúdos e de todas as matérias 

de ensino. 

Com a promulgação do Parecer nº 292 de 14 de novembro de 

1962 que instituía o currículo mínimo para a formação pedagógica do 

licenciado, o esquema "3+ l" - três anos de conteúdos específicos mais um 
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ano de disciplinas pedagógicas, que conferia o grau de licenciado é extinto, 

e com ele as chamadas Didáticas Especiais passam a ser substituídas pelas 

denominadas Práticas de Ensino realizadas na forma de estágio 

supervisionado, o que levou a uma fragmentação das matérias pedagógicas 

na formação do professor secundário. 

Embora a denominação das Didáticas Especiais passou a ser 

substituída pelas Práticas de Ensino, é possível observar mediante 

levantamento e recuperação de documentos oriundos do acervo da Seção 

Técnica de Comunicações da Unesp/Marília que, nos planos de ensino do 

Departamento de Didática do ano de 1962, ainda constavam as Didáticas 

Especiais de Pedagogia, como segue na imagem abaixo: 

l 

Figura 1 - Plano de ensino da Disciplina de Didática Especial - 1962 

flCULDIII li( FILOSDFII, Cl!JCIAS E lflRIS li( IIIRÚJI - 3-

DI DH ICA ::§.L.:CLU. m: LD •• CLGL. 

(a Cdrgo da srofa. Nelly Novaes Coelho ) 

I - letodologia e Objetivos do ensi no das Cadeiras do Curso Normal: 
Eiolo~i , ~sicol o0 i a , Soc1ol oc1a, etc . 

II- !,..etodol obi u. e _Objctivos de !!at~riJ.S do C1.1rso 11rimário , obJeti van
do a prep&.ray ~o do futuro ,professor ,t)rimário : i!.lfü.betiz açéi.O , Lei 
tura , ~ort~uQs , e t c . 

III- Discussão dos princi ,ais .1-1roblemas Ua .... scol a form~l Brasilei ra: 
- llist6 •ico e ~voluç: o 
- Expai1s~o e Limi t .:ição 
- ütual Ino.,t1erartci Q, 
- I·ov• v~is Soluções 

l .-tRT~ l: .Á1lvi.\. 

- AulJ.e de xpoai ç ~ o , nc1 Faculdade , s 8br e t ema.a de atu:ü.idJ.de pedag6.;i e a . 
- Au.l~s de Ob eervaçüo ( ~ st1bios ) no I nstitut o de Educ~9ão e em Grupos 

Esco l r es . 
- Aul s de Direç::o de Cl ns 3e no Ins tituto de duo ç ~o ( supervisiona do.a 

p~la profa . Da. Olga Penko , do Ins t . Educ aç~o) 

Fonte: PLANO ... (1962, f 3). Acervo da Seção Técnica de Comunicações da Unesp/Marília, 

<la FFC:/Unesp/Marília. 
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As práticas de ensmo deveriam ser realizadas em escolas de 

comunidades e, não mais nos colégios de aplicação como então eram 

obrigatórias e, como consta no plano acima. A realização desses estágios 

fora do local da instituição formadora demandava uma supervisão que 

fosse capaz de avaliar todo o exercício pedagógico desenvolvido pelo 

estagiário. 

A propósito, os professores do Departamento de Didática, em que 

se desenvolveram as disciplinas de Didática da Unesp de Marília, buscaram 

estar sempre próximos da comunidade, em favor das demandas do ensino, 

sobretudo do ensino público em seus vários níveis. 

Segundo CASTRO (2009, p. 57), em 1954, foram instalados na, 

então, Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras - FAFI de Marília, os 

cursos de História, Pedagogia, Letras e, em 1963, o curso de Ciências 

Sociais. 

CASTRO (2009) afirma que, no Guía da Faculdade, publicado 

em 1962, os três objetivos que nortearam a criação dessa Faculdade foram: 

Desenvolvimento da alta cultura e da pesquisa original; especialização 

filosófica, literária e científica, bem como preparação de candidatos 

para o magistério secundário, normal e superior; e habilitação para o 

exercício das profissões liberais, científicas e técnicas relacionadas com 

os seus cursos (GUIA. .. , 1962, p. 11-12). 

Os cursos criados com tais objetivos eram de dois tipos: os 

ordinários e os extraordinários: 

Especialmente sobre os chamados cursos ordinários, as informações são 

as de que eles eram de responsabilidade dos três Depanamcnros da 

Faculdade: História, Letras rAnglo-Germânicasl e Pedagogia. lnforma

se ainda que o currículo de bacharelado compreendia as três primeiras 
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séries desses cursos, e, o de licenciatura compreendia um quarto ano, 

cm que o bacharel recebia a formação didática (Didática Geral, 

Didática Especial, Psicologia Educacional e Administração Escolar) 

(CASTRO, 2009, p. 84). 

Assim, a formação didática mencionada teria ficado sob a 

responsabilidade do, então, Departamento de Pedagogia. 

Segundo Castro (2009), foi em 1962, a organização de outro 

Departamento, o de Didática, sob a responsabilidade da Professora Nelly 

Novaes Coelho, da cadeira de Didática Geral do Departamento de 

Pedagogia. 

Posteriormente, e considerando que as iniciativas para a criação do 

Departamento de Didática couberam , como mencionado, a uma 

docente da cadeira de Didática Geral do Departamento de Pedagogia, 

foi organizado o Departamento de Educação da Faculdade, com a 

união do Departamento de Pedagogia com o de Didática (CASTRO, 

2009, p. 2). 

Quanto aos seus objetivos o Departamento de Pedagogia, depois 

Didática e, até 1975, de Educação, estiveram centrado no "[ ... ] 

atendimento às demandas do ensino" 

Nesse sentido, foram organizados eventos para a divulgação, 

discussão e troca de conhecimentos entre aquilo que se produzia sobre 

ensino, em seus vários níveis, pela universidade e aquilo que era produzidos 

nas escolas. A propósito, CASTRO (2009) afirma que a "V Semana da 

Faculdade" contou com 500 professores de todos os graus de ensino e desse 

evento foi organizada a publicação da revista do Departamento a 

DIDÁTICA "[ ... ] aberta àqueles que se interessam pelos problemas do 

ensino e, especialmente, àqueles que são professores militantes no 

magistério" (DIDÁTICA, 1964, p. 5). 
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Segundo CASTRO (2009, p. 220): 

Retomando alguns dos pontos então discutidos durante os trabalhos 
ldiscucidos no evencoJ, é possível identificar as preocupações com o 
diálogo permanente entre os sujeitos das várias instâncias educativas 
[Ressaltou-se] a necessidade da quebra do isolamento cm que [ ... l, 
muitos professores, sobretudo os de nível médio, trabalhavam. 

Essa preornpação com o diálogo permanente entre os sujeitos 
envolvidos nos processos educativos foi externada na primeira 
produção intitulada "A participação de estudantes cm órgãos 

colegiados das universidades?" (p. 5-12), a qual compôs a seção 
"Ensino Superior", primeira da publicação de n. 2 da Didática, de 

1965. 
Como informa o título, nessa produção foram traçadas considerações 

sobre a participação de estudantes em órgãos colegiados da 
universidade, como "tarefa evolutiva" que estaria a se impor naquela 
época, para um melhor preparo do jovem à vida profissional. Os seus 

autores, Madre Maria Olívia, Joel Martins e Cecília Coelho Pereira 
Leite, todos, à época, da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 

mostraram sua concordância com a ideia cm questão prevista na Lei de 
Diretrizes e Bases n. 4.024/61 que acabava de ser promulgada. O 

diálogo para uma melhor convivência entre professores e alunos nos 
centros acadêmicos é abordado como condição primeira. 

Ainda, entre outras recomendações aos professores, estavam aquelas 
complementares, voltadas para as promoções de "reuniões amigáveis" 

entre esses sujeitos. Esse tom de recomendação, e, cm alguns casos, até 
mesmo de prescrição de procedimentos, atividades e ações aos 
professores, esteve presente na maioria das produçôes que 
configuraram a seção "Ensino Superior". 

Dessas produções, muitas resultaram do trabalho acadêmico-científico 

realizado pelos próprios professores da faculdade. Outras, das reflexões 

realizadas sobre exigências educacionais, situaçôes e propriedades 

contextuais necessárias de serem identificadas e consideradas pelos 

professores no seu cotidiano. 

Corno se observa, o Departamento de Didática, no qual foram 

constituídas as disciplinas de Didática, os seus professores procuraram 
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manter e desenvolver o diálogo crítico entre as demandas oficiais e as 

demandas advindas do cotidiano vivido pelos professores e alunos nas 

escolas, cada qual com seus aspectos próprios de sua formação. 

O movimento das didáticas especiais em favor das práticas de 

ensino culminou nas discussões contrárias entre os profissionais do campo 

da Didática, pois as didáticas especiais buscavam a articulação da matéria 

de ensino com o método e as práticas de ensino se constituíam com caráter 

extremamente prático em que os futuros profissionais, a partir dela, 

estariam aptos para aplicarem os conhecimentos adquiridos em um tríplice 

aspecto de planejamento, execução e verificação. 

Desse modo, a Didática passa por um desmembramento e se divide 

em dois sub-campos: a Didática Geral e a Prática de Ensino. 

[ ... ] Enquanto a primeira enfatizava os fundamentos da didática e um 

corpo de procedimentos técnico-metodológicos de caráter genérico, a 

prática de ensino tinha a função de verificar a. aplicação desse conteúdo 

às diferentes matérias de ensino. A prática de ensino se constituiu 

nesses anos como um prolongamento da didática geral , não tendo, 

portanto, uma autonomia em relação a essa (GARCIA, 1994, p. 127). 

Sem essa relativa autonomia, a prática de ensino buscava na 

Didática Geral a base para o seu conteúdo teórico. O descontentamento 

com a falta de autonomia da prática docente em relação à Didática Geral 

levou os professores a uma articulação que desse maior independência a 

essa disciplina. 

Os anos de 1950 e 1960 podem ser caracterizados como os anos 

de declínio e, posteriormente de fixação da Didática como campo de 

conhecimento científico, período em que a Didática ultrapassa momentos 
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de identificação e se consolida em meio ao campo científico como teoria 

geral do ensino. 

Embora definida com um caráter tecnicista buscou fundamentos, 

de início, na Psicologia para o estudo da aprendizagem e de maneira a 

ganhar espaço em meio aos cursos tidos como liberais do momento. 

Ao encontro disso, no ano de 1968 na Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras de Marília, o plano de curso da disciplina de Didática 

Geral deixava claro a busca de sua fundamentação em teorias psicológicas 

para o estudo da aprendizagem, como se observa: 
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Fif,111ra 2 - Programa de Curso da Disciplina de Didática Geral - 1968 

ail ci()rtll'º l)() EST , rio 
• fACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE MARILIA 

DI:JÃTI CA :iERAL 

PBOGRAAIA DE CUR30 

I - Concei t uação• fundaaentação pa1oolÓ6ioa da d1dát1oa 
II - O conhac imento do aluno e 8 direção de apnDCU.■-.-. •,.,. 

lor • 11.ai-tea da pe1oolog1a . Ae di~eNaçue 1Jldirtdaa1a. 

III - Ca~c tsrí&tio~~ to ;,enearnent ~ ~•ret~rto. A 1aqM e a 
0 

reç~o . Di fe rença entre hábito e 1nteli&iDo1a. A iJli'e:~o:-1-• 
zaça o das •~ Õ• a e aua impor"tãnoia. Papel doe eaq- -1-
1tiladorea. 

IV - Or g&IU.zação da aatária didática. Sele9ão de oonteádoe a u
poe de ov.moa.1oa. A coordenação. •étodoe q11e f'- a 
ooordena~ão. 

V - métodos q11e f'avore- a parUoipa9ão aUYa do al- - at9' 
eição 4a ap:ren41sac-. Jlétodo de ProJetoa. ■'~o de p:Nlll• 
._. -'todo 4a Ullidadee. ti-todo de la11ora-4no. 

TI - o enei.Do 1D41Y1dllal.1zado • .&.e téom.oae iJMUY14..U.--■ • a 
bwo- de a·U.tadee. 

TIi "-noae 4J.4át.J.o- aoo1al1•-••· Tzalta1lao •-bltseln - • 
prea42.,.._. O ~ - .pçoe. ,._ 4a ~ - -
g rupoe. 

Yil:I _ .l e aoo1a • a rtda. O -'ll&do 4o -J.•• .l f'iàeeoa& de _ _.. 

40 -1•• PulllãG -1-••- dn _ _.. do ~o. 

11an1u. ,.__.. •• 1,-7. 

a)llariaOUftDoP • ...._"9 
x-v- .. m4'u- -1 

Fome: PROGRAMA... (1968, f.1 ). Acervo da Seção T écnica de Comunicações da 

Unesp/Marília, da FFC/Unesp/Marília. 
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Além disso, observa-se uma preocupação em trabalhar o ensino 

individualizado e a criação de métodos com o intuito de se obter uma 

participação mais ativa dos alunos, ou seja, o aluno como centro do 

processo de ensino e de aprendizagem. 

Com o Governo Militar de 1964, inicia-se uma política 

educacional com o incremento das Leis n. 5.540/68 e n. 5.692/71 que 

buscava uma reorganização na área do sistema de Ensino Superior dentro 

dos critérios de racionalidade, produtividade e eficiência (GARCIA, 

1994). 

No ano de 1969, ano posterior à instituição da Reforma 

Universitária, é instituído, segundo o Parecer n. 252/69, o currículo 

mínimo para formação de professores e a duração para o curso de 

graduação em Pedagogia. Abaixo, segue a Resolução à qual esse Parecer foi 

incorporado. 
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Figura 3 - Resoluçáo n. 2, de 12 de maio de 1969 -

Fixa os mínimos de conteúdo e duração do curso de Pedagogia 

Rosolução no 2, de 12 do maio de 1969 

..=..LiJll, amllli.m1>• ,tt J;!)n/QJ/g'O II dUrlÇ40 do ÇUffO de Podogogla. 

o Conselho Fodorol do Educaçlo, na forma do que dispõem os artigos 
2G e 30 da. Lei n." 5.540, do 20 de novembro de 1988, o tendo em vlata o 
-uecer n.0 252/ 69, qué a oata ae Incorpora, homologado polo Sr. Mlnlatro 

A Educação e Cultura, em 9 de maio de 1969, resolvo: 
Art. 1,0 - A formaçlo d• profecsorea para o enalno normal o de ospe

clcligtas para as atividade, do orlontaçlo, admlnlatraçlo, aupurvlalo • lna
peçllo, no Amblto de escolas e sistemas escolarea, ser6 fella no curso do 
grcduaçlo om Pedagogia. da que resultará o grau de licenciado com moda• 
lldadea divoreaa de habllltação. 

Art. 2.0 - O currfculo mlnlmo do curso do Pedagogia compreende,, 
uma parte comum a todas as modalldades de habllllaçlo e outra diversifi
cada em função de habllltações espocltlcaa. 

1 1.-<J - A parte comum obrongor6 oa Gogu1ntoa matérias; 

el soclologla Geral: 
bl Sociologia da Educoçl.o: 
e) Palcologta da Educação; 
d) Hl1t6rla da Educaçlo; 
•> Flloaofla da Educaçlo; 
f) Dld*llca. 

t 2.º _ Na• 1n1tllulçõoa do organ·zaçlo plurlcurrlcular, a Soc1olog1a 
Geral M lntegrar6 no primeiro ciclo a que •• refere o artigo 5.0 do Decreto ... 
Lei n.• 4114, da 11 da fevereiro de 1969. 

1 3.º _ A parte dlveralflcada comprNndeul. Mgundo a modalidade 
de hab,Utaçao eapecUlca • conforme u poaalbllldadea de cada lnatltulçlo, 
dllU ou mala dentre as aagulntaa mal6rlaa • allvldadea, na forma do artl• 
IM' l."I 

• 

l 
l 

Fome: RESOLUÇÃO ... (1969, f. 323). Acervo da Seção Técnica de Comunicações, da 

FFC/Unesp/Marília. 

Conforme consta no documento, eram cinco as matérias que 

constituíam a base de formação pedagógica: Sociologia Geral; Sociologia 

da Educação; Psicologia da Educação; História da Educação; Filosofia da 

Educação e Didática. 

Silva (1999, p. 40) aponta três argumentos para explicar a inclusão 

da Didática como matéria da parte comum dizendo que: 

r ... l ela se identifica como o ato de ensinar para o qual as outras 

matérias convergem; todos poderão lecionar, nos Cursos Normais, as 

disciplinas de suas habilitações específicas e, por fim, considerou-se 

que, invariavelmente, as universidades e escolas isoladas já a vinham 

incluindo cm seus currículos plenos. 
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Segundo Silva (1999), o Parecer 252/69 criava habilitações para a 

formação de profissionais específicos para cada conjunto de atividades, 

porém fragmentava a formação dos pedagogos. Conforme consta no Art. 

3°, do Parecer 252/69 (PARECER. .. , 1969), foram previstas algumas 

habilitações para as áreas diversificadas do curso de Pedagogia - o 

Magistério dos Cursos Normais e as Atividades de Orientação, 

Administração, Supervisão e Inspeção. As habilitações eram: Orientação 

Educacional; Administração Escolar; Supervisão Escolar; Inspeção Escolar 

e Ensino das Disciplinas e Atividades Práticas dos Cursos Normais. 

No§ 3° (PARECER. .. , 1969) são apresentadas as matérias que 

compunham as habilitações, além das matérias da parte comum. 

Para habilitação em Orientação Educacional as matérias 

estabelecidas eram: Estrutura e Funcionamento do Ensino de 1 ° Grau, 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 2° Grau, Princípios e Métodos 

de Orientação Educacional, Orientação Vocacional e Medidas 

Educacionais. Para habilitação em Administração Escolar as matérias 

estabelecidas eram: Estrutura e Funcionamento do Ensino de 1 ° Grau, 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 2° Grau, Princípios e Métodos 

da Administração Escolar e Estatística Aplicada à Educação. Para 

habilitação em Supervisão Escolar as matérias estabelecidas eram: 

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 1 ° Grau, Estrutura e 

Funcionamento do Ensino de 2° Grau, Princípios e Métodos de 

Supervisão Escolar e Currículos e Programas. Para habilitação em Inspeção 

Escolar as matérias estabelecidas eram: Estrutura e Funcionamento do 

Ensino de 1 ° Grau, Estrutura e Funcionamento do Ensino de 2° Grau, 

Princípios e Métodos de Inspeção Escolar e Legislação do Ensino. E, por 

fim para habilitação em Ensino das Disciplinas e Atividades Práticas dos 

Cursos Normais as matérias estabelecidas eram: Estrutura e 
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Funcionamento do Ensino de 1 ° Grau, Metodologia do Ensino de 1 ° 
Grau, Prática de Ensino na Escola de 1 ° Grau (estágio). 

O Art n. 4 do Parecer 252/69 (PARECER ... , 1969) previa a 

duração do curso de Pedagogia, organizando-se, conforme Silva (1999), 

em duas modalidades: 2.200 e 1.100 horas, a serem desenvolvidas em 

tempos variáveis de 3 a 7 e de 1,5 a 4 anos letivos respectivamente. 

Fixado o Parecer n. 252/69 e com ele estabelecido o mínimo de 

currículo para formação do Pedagogo, o que teria passado a acontecer foi 

uma fragmentação na formação desses profissionais em educação. Tal 

fragmentação ocorre na divisão das duas partes que compunham o curso 

que se dava na base comum da formação pedagógica e nas habilitações 

específicas. 

Sob essa ótica, Silva (1999, p. 58) afirma que "[ ... ] não se pode 

formar o educador com partes desconexas de conteúdos, principalmente 

quando essas partes representam tendências opostas em educação: uma 

tendência generalista e uma outra tecnicista". Generalista por 

desconsiderar a educação como objeto principal na formação do educador 

e pela ênfase dada sobre os fundamentos. Tecnicista por fragmentar as 

habilitações dando a elas um caráter de especialização que escondia em si 

a divisão de trabalho do pedagogo. 

Estabelecido então o Parecer CFE 252/69 que instituía os mínimos 

de conteúdos para o curso de Pedagogia, trago o documento legal da 

Faculdade de Educação, Filosofia, Ciências Sociais e da Documentação do 

"Campus" Universitário de Marília que instituía a estrutura curricular do 

curso de Pedagogia. 
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Figura 4 - Resolução UNESP N. 18, de 16-07-1979 - Estabelece a estrutura curricular do Curso 

de Pedagogia "Campus" Universitário de Marília. 

Unive;si 'ade "JuJ·o de Mes,:uita Filho 
Vice-Reitor em exerclcio: AllJ\IANDO OCTA no R 

Reitoria 
RN;olu~ U~Es.P li dr lG-'7-19 

Estabelece a ~tiutura earrwular do ca.n;o tle: PNlaioraa ão .. CamoUt." l'.i,. "',-inr.-....+---' 
MarUla 

PUBL ICAÇ/.10 DO DIAR IO 

OFIC IAL DE l 8/7/79 

pag . 68. 

O ,·lre-rl'ltor, em nerdc1o da Unlversldade Estadual Pau1l a. .. Juho de 
Mescu11a F'1110", no uso d.e bUU a.tr1bulc;«'s 1ea:a1s e à. vista do deliberado pelo COO
lelho Unacr11. àrio em 6etilio de 26 de a.b~l do corrente a.no, resohe: 

Art.!go 1. 0 - Integram o.,.,currJculo pleno do curao de Podag011a da. Parul• 
dMe de Educação. F"IICl!lO!,a, C1ênc1u Soc11lis e da oocument.ação do .. Ca.mpw" Untft'T• 
s1tánc, de Ml\rllla. a., seguintes ma.tkrias e diac1pllna.s, obedecidos OI mlnlmos de cr6dtt<II 
a. Sf:ijUlI Ctip('ci!JcadO'i: 

I - Matérl~ e oisctpUnaa que compõem a Formação OcrnJ Crédilal 
D6.l;ica 

FJlClttOfla 

F11oeona. O<'reJ • 
FUOIOI~a da Educa.eA.o 6 

l!lS'ôrln. 

História da Educo.çfio Qerlll • 
Hl.aLorla da EdUC"-Çào Bra&llí'lfa. ' Forma.ç~ EconOmlca, SOcla.1 e Polftlcn. do Mundo Morltrno ' Formação Eoouõm,m, SocillJ e l'Oli~<a cio Mundo CQDl«lll)OI- ' 

9',clol0il& 

Sorlologlo. Geral • 
SOCIOl°"Iª da. Educação ' 

PSlcoloela. 

~icologla Geral ' Piicolor,ta da .Educaçl\O • 
PEJcoloa:10. 5,octnl ' • DldâUC• 

Wtodoo e -r.cntc.., d, P,oqu••• Estatlstloa 4 

E&'-atist1ca Aphcn.da à Educa.çlõ 
4 

uisa Pe<laatcica. ' 
continua 
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VIll Malérlas e Disciplinas que compõem a babWtnçAo Inspeção 
Escoln.r 

Prlnclpios e Métodos de Inspeção Escolar I fLS q? - -.---
Planejamento Escolar 

1 
~ 

Pl::meJamento e Controle em Educução F'RO H • _ _ 
Legislação de Ensino 

~t!.'.~asd":r ';í~~ifr_9õea I ~Uo, . A ' 

VIII) Matérias e Disciplinas que compõPm a habllltacão em Edu
cação Especial - área de Retardados Menta.u, / 

Crédll<>I 
8 

" " .. 
" 

Crédlloa 
Fundamentos de Educação Especial , 
Elabora.cio e Desenvolvimento de Currfculos para Reto.rdndos 
Mentais 10 
Cru·o.cteristicas do Desenvolvimento e da Aprendizagem do Retar-
dado Mental s 
Medidas Psico-Educactonals do Retardado Mental 8 
Orientação Social e Vocacional do Retardado Mental 6 
Fundamentos Biológicos do Retardado Mental • 
Optativas II e/ou III 

IX) Matérias e dlseipllnas que compõem a habilitação em Edu
cação Especial - área de Detic1entes Visuais ✓ 

Crl!dltoa 
Fundamento. de Educação Especial 4 
Métodos, Técnicas e Recursos para o erustno de alunos cegos e 
de visão reduzida a 
Medidas Pstoo-Educacionals do Deficiente vtsual , 
Ca.racteristlcaa do Desenvolvimento de aprendizagem do aluno 
cego e Vil:ião reduzida a 
Anatomia. Fisioloaia e Biaiene Visual a 
Sist.ema Braille 5 
Ork'ntat;ão e Mobllldade para cegos 6 
AUvida,deg de Vida Diária 3 
Optativaa li e /ou ·w 
X - Rol das DiaclpUnu 
Opt.atlvaa 

Optath-aa - I 
Prcble1nas de Educação ContemporA.nea 
Te oologta da Educa.cl.o 
J-::ducaclLo nu COnsttiuioON, Braallciraa: 
A modU~ do Oompartamento: Apllc.AQÕN na Atta do n-tnr
< do mental 

~1:.!,~l"ê:i.o ~Jkl=~~d~blemu da Aprendizagt:m 

0nta.t1vu n 
PlaneJament.o BconOmlco 
TeOl1a du Orsan'-06m Pormals 
Jna.Uáu:lç6a llociab • P:lllttcu Brasfl•trae 
Soctologia do Oonhectmento 

Soclo- do - °"""""-Etnolosia \lo BnaU 

A 
""' lfnn I E la 

p nu Pn\tlea de !!M'no na D.cota. de t.o Orau e .Prattca 
2.o Grau •rAo deeenrolvtdaa aob tora.a de Ntàg10 UJpcrv -

º"""""'· I 2.o - & dloCllpllna - de PJob1emu _,., de 
er6düal e .... ......_. - ...,_.,_ em a »-tecloa UY<:11 

t l.o - Bdu mn mlntmo de t cn,. ..... 
1&1.1 __ , 

Artigo 3.• - Ao eotàgto supervisionado nu babWtaç6ea em Orlenlaçio Bdu, 
eacton&l, Administração Escolar, Supervtdo Escolar, IllspeçAo l!lscolar, Educação Espe. 
eia! - área de Retardados Menlall e Denclentes Vllluala, aeri atrlbufdo 9 (nove) cridl· 
too em cada habWl&(io. 

Artigo 4.• - O n6mero do endltm para a lonnaçlo do lloenelado em Peda
eogta, com duaa babW!aç6es, quando enYOI- a babllltação Maglllt6do du Malérlaa 
PedagOgtcas de Secundo Grau 6 :111 (duanlol • Ollle) e, quando emolYer u demall 
habll!tações é 206 (dlllelllol e 1111>. aduldae C11 atrlbuldal a Blwdo de Problemu Bnl
lllell'OS e EducacAo Plllca, 

Artigo I.• - A múrfcala mi efetuada por dllclpllna, oa eanJunto de dllcl• 
pllnaa, - pn-nqulsllol. -~. - - ,. ~ 

l'aliglalo 1lnlco - O ntma lllúlmo de addHCII a • eampddo pelo aluno 
em cada lelDNtl'9 ari-■INlllcldopela ~ 

AnllO 1.•-1111&Rao1uo1Dllltnd.em-,taar na dalade-publfaclo 
nvopdu u dlllpClllo6a em ailnrlo. 

Fonte: RESOLUÇÃO ... (1979). Acervo da Seção Técnica de Comunicações, da 

FFC/Unesp/Marília. 

61 



 

Observa-se pelas figuras que, segundo a Resolução da Unesp n. 18 

de 16 de Julho de 1979, o Curso de Pedagogia da faculdade seguia a 

estrutura curricular prevista no Parecer CFE n. 252/69. Assim, era esse 

Parecer que regia a estrutura curricular do curso de Pedagogia do 

"Campus" Universitário de Marília. 

Observa-se também que nessa estrutura curricular do ano de 1979 

são instituídas as matérias e as disciplinas que compunham os créditos para 

formação geral básica do curso de Pedagogia e nesse momento, como está 

descrito na estrutura curricular não há nenhuma disciplina denominada 

Didática, mas sim a matéria de Didática, não contendo então a disciplina 

específica de Didática a exemplo da matéria Psicologia, onde havia uma 

organização em três psicologias: Psicologia Geral, Psicologia da Educação 

e Psicologia Social. 

A carga horária computada em créditos da matéria Didática (total 

de 12 créditos) também era inferior se comparada a algumas das disciplinas 

de fundamentos, como por exemplo, a matéria de Psicologia (total de 24 
créditos), matéria de História (total de 20 créditos), Educação Comparada 

(total de 40 créditos). 

Após estabelecido o Parecer CFE 252/69 e após a primeira 

estrutura curricular do curso de Pedagogia "Campus" Universitário de 

Marília, segue o primeiro programa de curso da disciplina de Didática 

Geral e sua bibliografia do ano de 1970 (pós publicação do referido Parecer 

CFE 252/69. 
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Figura 5 - Programa de curso da Disciplina de Didática Geral - 1970 

GOVJ!RNO DO ESTA DO 

f4CULD40E OE FILOSOF!a, CIEICIAS E LETRAS OE MARfUA 

I - Oa f~ndainen~os a~ eaucaç~ v : 

A - Seu proble!:l.a i:,rÚvio : • i... <:? ho!?le!n 

P- Geu rroblema ea e~cial: '""idéia de fina1id~Ue 
C- ~ eu I,-l.' 1J1e na derivado : '"" idéia ~ou -=:.aios. 

II - O con~ec i~unto do ed~c~nao e os fin JtlcJs da educaç;o : 
Aa_ec os : biol6~ico t p~icol56ico e social 
Ca.racteríaticaa ~o p~nsa.rLen~o operatório 
A liberdade como fu...~da.c.en~o Ótico d~ educação . 

~rr - A idéia dos neios e~ educação : 

V 

A- A oac ,.:,ld. nov.:.i - ~rincÍ pios 

A -i~ ' tica o~eratória 
C- Oa ~éto~os renovados : 

D-

E-

- o 
A-
L-

~-
~ 

1) ' odas indivíãualízantca 
2) éLodoa aocializ3nte~ 
3) étodoa globalizantes 
4) coordP ção da ,a Órias a_ ensino 

TécnicdS uid~ ~icas da eacola renovada : 
l) 0 traL .lho dirigido 
2) a di3cu -ã~ dirieila 

3 ) 0 trabalho livre 

4) o trabalho em ~rJ_os . 
Í t e va1oriz~ção . O ensino programado . ~r ica 

flUne j amento did~tíco : 
Objetivos do . 1 'le j '1.mea,to 
Te' c ica3 d o p l ane j amento 

de ensino Curr! cu1 os e pro rama~ . 
de unJ dade . de au1 a . P1 no de curso . 
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f ACULDADE DE FILDSOflrt1(N&11s"S1T .. Lºaºus 
' IUI OE IIIRIUI 

2. 

l; _ GJ;.r n.:.r.i.e de i•·•nesco _ L 
' e s l?r:i re s d l e tho les feda •o ~iqu e a Techn ... gue et les 

, ' - • ' - " - es . Vol. vr-r n2 6 ,., . 
1: - ~--- - ~"' , Ro,;er L· ~ . ' • .aris, 1962. 

~ .or11~t1.on de l ' ~ducatear ,,_1' 1.,. ...,2 . • ...... _ , Paris , 

17 - ::J'.lUS . ..;T, rlo~er - Peda, o,;ie de 
1,5:., • 1 ' Ar rent-'.l.ssa~e . RJF ' Paris , 

~.::- -:s".:: ' • - Los l?r )blemas p 
in T e cci· o1 e d eda o,,icos de la Adolesc .. ncia e~~~- • 
bl .! otec':l -, ,_, Li.e , ortjc.nizada por .. tOGer Co~senet . :Bi-

ueva ~ducac •ion , lluenos Aires . 

1, - :lE~ ... ,.. Z , i. • - _V~e'.".r:-:'"_l:::...' .:::,~nê:s!.!:e:.cic.,.l!•n~e!:;r.~e!)n1;t:_1.,_,:r10!.l:"::!rJa!=~ • .. é • .:a. Ganthie1·- Vi_l 
lJrs , Paris , 1963 . 

20 -

22 -

:ooT:._, .. ~s ' R La Cl • - as~e en Accion . cnesco , 1960. 
:l)~TRE"';S, L-, "n - I - ~ ~ senm,za ndividualiz9.da . Ed. l:Spel uez , 

fuen~s àires , 1949 . 
F .:=, ené - Len G-roures d ' 3:nfants ej; Adolescentes. PUF , P~

riA , 1952 , 
23 - GAL, 3 . - El Zstado Actual de: la Peda ·o ia. ''"pel•isz , Buenos 

Airc,s , 1967. 
24 - GI-~ , Jac~ R. - 'anual de Dinâ~ica de Grupos . ~d. Humanitae, 

Buenos Aires , 1964, 
25 - GOH3AI.::Z , !liego - Didactica o Direccion del Aprendiz::,. je • .:::a. 

Cul t-~ra.1 Ce1,tro- A»erica.na , Guatemala, 1962 . 
26 - J~SIX)RF , Georses - Profa s~res para ~uê? Livraria .or~is Ed~ 

tora, Lisboa, 1967 , 
27 - !Ll.t.1A..,DEZ , rll.ti-' - . etodolo,:i& General de la Enae3.anz"< . ~d . 

U .I.3 . r.A., éxico , 1949, 
28 _ :-:r:rn..,.lT , • ené _ '::r"'i tá de Peda ,o ·ie Gener:1le. l'U" , Paris , 1946. 

29 - L~IF e D~Z.Ai.Y - Didatice del Calculo , de las L~ccioned de Co-
889 y de las Cienci s Aplicadas• K'lpelusz , ~\u.enoa Aires , 1961. 

30 - LEI"' e RG.3".'I', - Pedar ogia Geral. Cia . 3ditôra :.acional , são 

aula , 1960 • 
.31 - LT~.A , Lau!'o de Oliveira - A Escola Secundári~ .od.rll_j• d. 

:E'1ndo de Cult ura , Rio , 1962 . 
.32 - L' Z-u iI ,GA , Lorenzo - Id as Peda;:o,;icc,s del S L,lo ~ 

o-

va , Buenos Aires , 1954, 

continua 
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• ncutoAoE o[ flLosõÃréir~CIAº" sSET .. ºº 
' ft mus OE IIRIUI 

JJ -

- 3 -

~ ~, SAillZ e out 
"'d Lo • roa - :•étodos de la 
,.,j • Sc.o.O.a. , "9u.enoe Ai Uueva Efü1CJ.Cion . 

34 -
""'' -vA'51'. J re .. ' l 9Gl. 

'-'. ' uan-L E "'l a ducacion3. y ~ Ateneo , Bu.enos A. - eus Tres Problem3.s ~d 
ires 8• d • " • 

35 
AREilKO An ' e •, 1967. 

' tons. - Pgerr.a ..,ea , . s . d . .... ~t1or.;1co . Proeres o , .ri:oacou , 

3€ - A...,,-.1~Z, An6el Die,,.o _ B .., . u ases rara una Dids.ctica 
vl.clo edio . Ed . Facult d d Renovada del 
versidad ''I cional d l L ~t e Cie,icias de la Zducacion - Uni-

e i oral , I'::..r;,;.1.n•~, 1;162 • 

37 - MAR'.J;:;z' An_el Diee;o - Didactica de las 

1 

- atem3.ticas Ele'1!enta-

38 

39 

40 

~ · ~a . Ateneo , Buenos Aires , 1964 . 

· A,:::..~z , An ol n· · , 'T • --: 1.ego - Didactica Y Direccio 1 del Aprendizaje. 

~d . un1vers1.dqio Nacional iel Litoral Ar ·enti·n T t <, a , 19ó3o 

_ALA3E=, G.-Introd<Ãctinn a la Peda ·o<>-ie , Pree:ses Unive 'd-'-

t aires de ~rance , T~ris , 1964. 
"'IALA:lET , G. - Tuychoped'-'tsogie dee .·oyens Audiovi_.,els aano 

... ' 3nce i ement du Pre:"llier ne .. é . Une se o , Paris , 196 4. 
41 - ~ , .ISON , TI . O . - La Practica del etodo en la :Zr,se3 nza Se-

cundaria . ::a . La Lec ,;ura , ·adri~ , 1930. 
42 ,EILL , A . S . - Liberdade "ª- ·• ao. !brasa, s:.o ::?a~lo, 1%8. 
43 TA~~-:: , Jean .., icolo ia ds Ir,telie;ênci· . ?un o de C ,lt-.>.ra , 

ho , 1 95éi . 
TIAGET , Jean - L3. Psycholo ·ie de l ' Enfant . PCF, Jll ed., 1'1,.-

ris , 1 9GB . PIAG.C:T , Jean Seia :Estudos de Peiculo__;ia. Forense , Rio , 1967. 

PIAG~T , Jean e n.;TLER - La Autono,üo. en l a "':scuela. 1.oeada , 

Bu~nos Aires , 1944• 
_<!S!7 , Thomas M. - TeoriE. Y Pratica de lo. Ensenanza ..,

0 
las :Es-

cu las secunda-•i~• Hispano- A:,.ericana , é xico , 19~4 . 
8 s::m.o: •JJE3. , A . - Did ctica Generale. 1.oec.-J.a SA. , 1958. 
9 SCHRAl , ITilbeUr - In~trucion P•orrra~ada u rq hoy y manaM• 

Instituto PedagJbicO ;;:xperi e:nLal, Vene:z.u.ela , 1964 . 
O_ STOC a:R , Ka:rl - Princ{ uios de Didactica oi!ei<.a • Ed• pe-

lusz , :aucnos Aires , 19641 

Concinua 
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• Go v -e: u No D O K S TA 0 0 

FACULDADE OE FILOSOFIA, Cl(NCIAS E LETUS OE IIIRIUI 

T 

l. - A-.. -I, - rn_ id ~tico.. en 1.n Pn1col._ i:i de Je n Pie tJt . 
~peluaz , ~Uenoa Airea, 1)5 

2 AGAZ ..... T e ou+ros - 1'"ondrc-~3nti SciRnti-f'ioi dal.l.a Did~ttio!l. 

n l'.:l ....,.uov·a Scuoln.. adie- . d.. ovimenti. Circoli del.l.a Didat
tica, ~oma , 1964. 

3 AGAZ?.T e outro - _I ___ v ~e o1 ~edia. _ 1 i ~ 

Cf'J.i deJ.J.a Dido.tica. , •• oo.a , J.963 . 

4 AGAZZI e outro3 - La Scuol.a da6 l.i 1.1 ai 14 anni. Ed . ovi
cen~i Circoli 1e11a Dida~tiu a , Romu , 1965. 

~AL , Georc;e • e ou troe - Oondu.coior. y Aoc:1.~n Din~"':._ ic _. dcl 

'",r., o . rai:,el.uaz , Buenos Aireo , 1.9c:;4 . 
• ...1: . - Experiüncias em Cru poa . ..... d . Pb.idoa , Bue aoP Ai-

rt:Jo , l 63 . 
7 ..L.I J'..., , • A. - Philooophie de 1 ' ...:':duc~tion No 1 vell.e . Ed. Pra.:_ 

o 

1 

eo U~iv~ruitairea de Francc , Furio , 19 8 . 
~~ ~ ; , _ Priucipio3 de 1a Educacion Secund_riq. Ed. Un~ 

verü-~ ' rib , enos Air, e , 1~ O . 

RT.J:EC - ,J .- Tii~ .1->J :,ico / ..,r'lt ier:.to de 1.-.:.J TI!..fi.cult 

e ,n u1 ri,. r ndizujo . E .... i-=.1p , drid , l. l. 

•..:; . , ()aro ..;J. - o Prnc ~JO d .;,Jdnc .ç-- o • ..:d . .. iaciono.l. , 

sã .... ré;...u.lo , 1__. o . 
0 .:.,- , C h r1 · .:J - .JiE~2!.'-"·•~Q~"ê!'....!:"c.:'..:!.'"=--'===cz..~....:.=--=-"----'-'=:.é· Q~Ce!_20l!;"-

verte ~ n=J 1 • ~naei -ne .nt Scien+.if'j ,11. • i1 1.é>-

tere de l ' Ina+r ction Publ.i _ue , ~ :-uxellee , 1 g~7. 
e hj_eru Teda..g-o'-"i ... u..:J -pour 1 ' En ei._.""lla cnt õ.u Secon Det,;~· ' 

,:,e rrir,'iv il niri ' .. nRl- 2 , Pa.rie , 1°50 . 
~ATAIA.."'i , T iz Gowefl - Did:1cticl\. Gcno~·l., ::.a . Uni.vere i - a 

S . A. , Su.ntia&O do Chile , 19 2. 

Ch.roi.1 .1.,uu de l ' Unea,...o f 'LeJ ~oi..v 1-lea 'I'.chni1ue de 1.'IPI~ 
~~E~:vo1. IV , nG6 , P rie , 19F3. 

Fonte: Acervo da Seção Técnica de C:omunicaçôes da Unesp/Marília, da FFC/Unesp/Marília. 

É notório que toda a bibliografia da disciplina de Didática Geral 

era baseada em autores estrangeiros, pois não se tinha ainda bibliografia 

nacional voltada para o estudo da Didática, além de se observar uma forte 

influência de au.tores da Psicologia dando base ao ensino da Didática. 
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Outro fato distinto encontrado nesse plano de curso da disciplina 

de Didática no ano de 1970 é que havia a Didática Especial e Prática de 

Ensino vinculadas e que seriam trabalhadas no quarto ano do curso de 

Pedagogia, como consta: 

Figura 6 - Programa de Curso de Disciplina de Didática da 

FFC/Unesp/Marília - 1970 . 

• GOV(i;RNO DO ESTA 00 
FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE MARfLIA 

~DÁTICA ESPECIAL~ P RÁT I C A DE E NSI NO - Programa a ser deeen _ 
vo1v~do com os hlunos do 4 Q Ano de Pedagogi a - 1970 -

Duraçao do curso : 2 s emestre s 
Au1as seman ais : 2 

Outras a tivi dades: estág i o de regência e de observação em ee -
colas de nível s e c undário . 

Assuntos : J.... O ens ino pelo M étodo de Uni d ade Didáticas. 

2 . Técnicas Didática0 o estudo d irig ido 

o trabalho de g rupo 

a verificaç~o da aprem diza 
gem 

o plano de aula 
etc . 

3 . Análise c r Íti~a das observações de estágio . 
4 . Análise cx·Íti.ca das aul a s práticas . 

5 . ~=ientaç ã o par a planejamento de curso , elabora 
ç a o de programa, uao das técnicas didáticas , etc. 
E m B i o logia Educaciona l, Sociologia Educac~onal 
H i s t ó ria e Pilos o.fia d a Educação e Metodologia d~ 
E o s ino F r i mé r io .. 

Fonte: PROCRAMA ... (1970). Acervo da Seção Técnica de Comunicações da Unesp/Marília, da 

FFC/Uncsp/Marília. 
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Mesmo como mencionado, a prática de ensino tendo surgido para 

assumir o lugar das didáticas especiais, consta no plano de ensino uma 

nomenclatura que vinculasse ambas disciplinas. 

No ano de 1971 na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 

Marília, o plano de curso da cadeira geral de Didática, sob responsabilidade 

de M. C. F. A., trazia dentro do seu conteúdo os objetivos gerais e 

específicos da disciplina como se observa: 

Figura 7 - Plano de curso da cadeira geral de Oidárica da FFC/Unesp/Marília- 1971. 

p11,.nr> de Curso 
I - Objetivos 

1 - Geral - Em consonância , c?m os objetivos, do cursg de Pe
daõog1a , a Didat1ca Geral visa a formaçao cul tu 
r~l e h~ana bem como o desenvolvi mento do espi 
r1t0Acr1tico , com a finalidade de~preparavpro = 
fessores para os cursos de formaçao dos profes
s~res primários e de técnicos em educação. 

2 - Específico - Visa a proporcionar ao licenciando funda -
1uentaçao psico- pedagÓe,ica no domí nio de métodos 
e técnicas que devem nortear um~ aprendizagem e 
pbratÓria. -

Fonte: PT.ANO ... (1971). Acervo da Seção Técnica de Comunicações da Uncsp/Marília, da 

FFC/Uncsp/Marília 

Em seu objetivo geral, consta uma formação centrada na formação 

de um espírito crítico nos alunos do curso de Pedagogia, pois era o que se 

almejava alcançar para esses futuros professores que enfrentavam o desafio 

da educação brasileira nessa época. Entretanto, seus objetivos específicos 

centravam atenção no domínio de métodos e técnicas como norteadores 

de uma aprendizagem operatória, ou seja, o tecnicismo da Didática que 
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era alvo de críticas, ainda estava presente dentro da Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras de Marília no ano de 1971. 

Esse mesmo modelo de programa de ensino da cadeira de Didática 

se manteve até 1973, ainda sob responsabilidade de M. C. F. A., que no 

ano de 197 4 demonstra ter elaborado outro plano apresentando algumas 

mudanças. 

Figura 8 - Plano de Curso de Didática da FFC/Unesp/Marílía - 1973/1974. 

G:..'1.',IS : :!::ctinubr o ele:ocnvolvincnto ele a,;;_ ~t,elcc tecro-cicntí 
i'icaG c;.a l!:ducaç5o . -

E:>PECÍ-

~oporcJ~1:o.r fti.nU.x~ cntaçC-o p~ico- ,, .etoJÓ.:;icu no úo::i.Í-
n10 ele nci;odoc e tecnicuz que deve J nortear UIJa c-
prendi~:l[Çem Oll~ro:tÓrio., bc:.1 co:10 alertar parr.. os 
princi ~nis proúl~uuo que envolve. o ~istÓrio. 
Propici= coneliçõcs pura o elomnio efetivo de técni
cas atuais e adcquad:J)} ao cn□il10 e,c escola□ de 12 e · 
22 eraus . 

Orient::ir p:::.ra a variaç õ.o elas técnicas, mediante o b
scrvação e anÚlioe ele oituações r,ais de ensino. 

Exercitai- a classe nas técnicas de Planejai;;ento e A
valiação . 

'.i'ransm.tir infornações a respeito de Comunicacão,:..11-
dio- Visual e diferentes problemas atinentes a·Didáti 
ca, 

PICO::i: (O aluno deverá) : 

Saber planejal" u:n curso , uma Unidade , uma aula. 

Dar aulas aplicando recursos e técnicas adequadas. 

Criticar aula□ fw1d~~entando sua3 críticas. 

Enunciar e analisar o:; conceito::; básicos de Aprendi
zQ6e::i, :Didática, i:étodo, Peda[;o,'.;i.a, :.:étodo CientÍü
co , Co::nmicação , Recursos . 

Fonte: PLANO ... (1974). Acervo da Seção Técnica <le Comunicações da Unesp/Marília, da 

FFC/U ncsp/Marília. 
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No objetivo geral desse modelo de 1974, alguns objetivos 

específicos contidos no programa de ensino de 1971 foram aglutinados, 

ainda contendo a fundamentação psicopedagógica como meio noneador 

de uma aprendizagem operatória e também usando as bases psicológicas 

para se alertar e compreender os problemas que acometiam o magistério 

da época. 

Os objetivos específicos, diferentemente do programa anterior, 

especificavam o que os alunos deveriam alcançar na disciplina de Didática 

Geral. Entre saber planejar uma aula e saber planejar criticamente 

fundamentando suas críticas, ainda era presente a importância dada às 

técnicas e aos recursos adequados como forma de se dar uma boa aula. 

Diante disso, percebe-se que na Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras de Marília entre os anos finais da década de 1960 e início da década 

de 1970, as mudanças segundo o discurso oficial que se tinha em torno de 

uma renovação dentro do campo da Didática foram se penetrando 

lentamente dentro do curso de pedagogia. 

Os primeiros sinais de mudanças com relação aos objetivos da 

Didática Geral nessa universidade começam a serem observadas no ano de 

1976, onde um dos programas de ensino começa a dar sinais de que era 

preciso atribuir um sentido mais social à disciplina de Didática. 
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Figura 9 - Programa de ensino de Didática da FFC/Unesp/Marília - 1976 
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GOVEl'lNO DO LSTJ\t)O 

FACULDADE DE FILOSOFIA, C IÊNCIAS E LETRAS m MARILIA 

coordcnoç;;:o. 

2 • 5 - apl.icar O pri.nc!pio da intord1sc1.,:il..inoridado o plurl dinenui 

onol.idodo no pl.unojomonto e cxocuçiio do u ~ídaqo3 didÓtices

om trobol.ho coorcJonodo com outros diocipl.1.nos º• prlncipoi

monto , com a prático do ensi.no. 

?.. 6 

2 .7 

dooenvolvo r um modo oístomÓtico d& perceber o atuar no cam

po do ensino, que oupero o trotomu~to oxc1usivo do noturozo 

monodiscipl.1.no.r 

3 6 UNIDADE 

aol.oci.onor o dorini.r opornc1.ono.1ma,-.~o 03 ol.>Jet.1.vo!> da enoi

no do sua discipl.ina. 

2 .B expl.icor ao procedimento~ poro sohcionor o orgonizar 

toÚdoo o oxporíÔncioo oducocionoi.s. 

4ª UNI )A )C-

2 . 9 - ool.ocionar o groduer noçôoa corntruçÕo da outro3 meio CX'IT_ 

pl.ox~ , doo que.is e.s primei.ros corntitucm prÓ-ruqui.a:::l.t.o:,,. 

2 . 10- coorduner oo noçÕoo oxemi.nodoo por d i.sci.p11.neu d:1.~uronte~ • 

a f':1m de conotr'-1:1.r noçôoo mo:ls corr::;,roans:1.v a:i . 

50 UNI0A.JE 

2 . 11- enal.1.oar a expl.1.cor o s:1.gni.f"i.cado clo proce!H)O do avn.1:1.oçÕo • 

ro1ecionado com o natu reza dOS obj~L:1.Vo:) (caon:1.ti.vou , crot~ 

vos , soc:1.ai.s) . 

2 . 12- !lol.ecionar o argon1.zor 1.n.::Jt:rumantc:o odcquodos à aval.~oçÕo _cn 
trobo1ho o.scol.ar ern s u a d1.ac1.pl.ina (tonto do a1uno com::, do 

próprio pr..:,f'assor) . 

2 . 13- ootabel.oce r o s cri.térlos do -.,allu;Õo . 

XI- COUTEÚOO ,'RóUGf~/\MÂTICO 
~ld,f.:!!.2.6,~: os probl.omoo oUucec1.onoi.s brn!.l:1.:lairoo . ;=':lnu e me1.os orn o-

ducoçllo. 0:1.dÓtico o ronoveçfto oc:ucocionol.. 

20 UNIDADE : coor doneçDQ do conteúdo pr.:,grl.\ffl: .i.co. Fundanu:anto:s do coo!:, 

donoçÔo. Formas de coor~•onaçii.o. Jantoa•na a d1.f"1.cu1dados 

do coordonoçÕo no ~Q o no 29 gr..,._,.o . Coord•nOQã□ po1o mÚt2 

continua 
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GOVERNO UO ESTA DO" 

FACULDADE DE FILOSOFIA, CIENCIAS E LETRAS DE MARILIA 

do . 

3a U~,rt:JA'J= : Os elomontos do p lonejll!ll'llento a.na11sados do ponto da v.ioto 

do sua cocrÔncia interna : O:>jot~vos mediatos e imediatos i 

uvaliaçâo o objetivos ; oporaciona.lizoc;Õo dos objetivo~ o 

ducoc1. ono:i::. . 

a 8 U~IDADS : O p1cnajamcnto do curuo ana1i ~odo do ponto do viste da 

s ua coorÔncio oxtorno : coordonação vertical ; coordona,;So 

horlzontal . 

5 0 u r,:I )l\0~ : Avali oc;iio do rcndimo nto O!.colar. 

Fonre: PROGRAMA ... (1971 ). Acervo da Seção Técnica de Comunicações da Unesp/Marília, da 

FFC/Uncsp/Marília. 

Ao analisar o referido programa de ensino, nota-se a preocupação 

em dada formação centrada na reflexão sobre os problemas educacionais 

daquela época, ou seja, numa formação capaz de proporcionar condições 

para que os alunos se apropriassem de estratégias de atuação, mediante os 

percalços futuros em suas atuações como professores. 

No ponto 2.3 dos objetivos específicos, os alunos deveriam ser 

capazes de reconhecer os fundamentos científicos da atuação do professor 

e suas possibilidades de pesquisa e experimentação em classe. Todas esses 

pontos indicam uma preocupação em gerar um senso crÍtico nos alunos e 

dessa forma também atribuindo um caráter mais fundamental à Didática, 

que começava a abandonar seu caráter técnico dentro da Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras de Marília em meados da década de 1970. 

Nesse mesmo ano e nesse mesmo programa de ensino e ao 

encontro dessas mudanças, se pôde contar com autores brasileiros 

compondo o campo de conhecimento da Didática, conforme recorte do 

plano abaixo: 
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figura 1 O - Programa de en.~ino de Didátirn da r 1::-C/ L m:sp/ Marília - 19 7 6 

CAílVF,Ull, Irene l.'ello , O ensino p,:- unidades didáticas : s~u ensaio 

no Col~gio ,;:)\la =riburoo, ílio do Janeiro, fund , Get , Vorgos,BSt 

CARJAI..I' , Irene Mcllo , i>rocesso 0idÓtico, iil.o de Jcneiro , funj , Get. 

Vargas , 1172, 

• Jid'nt1·c0 da =_scole r.·1 19 e 29 graus , :::d, CA5TRO, Ar.ielia e outros , -

Edibell , ;,ao ,>uulo ' 19?1, 

fome: PROGRAi\ilA ... (1976). Act-rvo da Seção Técnica de Comunicaçôes da 

lJne.\p/fVlarília, da HUlJne.\p//Vlarília. 

Pode-se observar que, naquele ano, os profossores respons:ivcis pela 

cadeira de Didática Geral na Faculdade de Filosofia, Ciências e Lccras de 

Marília, N. B., M. C. 1-i. A. e S. G., traziam em sua. bíbliografia as 

comrihuiçôes de Amélia Domingues de Castro, uma das pioneiras em 

estudos sobre a Did~ttíca no país. 

Entrecruzando aurores estrangeiros e brasileiros, S. G., menciona 

alguns aurores como referências para a formação de professores na área da 

Didática que eram por da utilizados. Segundo da "[ ... l eram várias 1.1.sfôntes 

que recorríamos como Derrneval Savíani; Piaget; as publicações da UF."JG, 

que por sint1l eram muito consultadas na época; Luckesi e outros''. 

Ainda, S. G. afirmou 9ue: 

{ .. .]recrmumda1111 muito as publicações da ,wistaANDl!,; muitos textos de 

professores da dw, como Cipri,1.r10 Gtrlos Luckesi, lvf,~~dtt So,1.res e (tlguns 

outros d,i UFMG. Tinh,1 tmnbél'II D,úr Al(y Franco de C11nargo qu1! em 

da Usp; Lou.ír Raths; 11am .htrth; Paulo Freire e outrm também. 
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Desse modo, é possível concluir que mesmo sem um campo de 

conhecimento ainda consolidado, a Didática na FFC-Unesp/Câmpus de 

Marília começava nesse período a caminhar em busca da construção de um 

caráter mais fundamental, mesmo que ainda somente embasada pelas 

influências da Psicologia, como citou S. G. em seu referencial teórico. 

A DTDÃTICA NAS MATRIZES CURRICULARES: DIÁLOGO E DISSONÂNCIAS 

Dentre os documentos legais, foram encontradas também as 

matrizes curriculares do curso de Pedagogia das Faculdades Unicamp e 

USP. A partir de uma análise comparativa das matrizes curriculares, 

observa-se que, diferentemente do Curso de Pedagogia na Unesp de 

Marília, a Didática na Unicamp na década de 1977/78/79 aparece como 

disciplina obrigatória no currículo pleno do curso de Pedagogia conforme 

a figura da sequência: 
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Figura 11 - Aspectos da matriz curricular do Curso de Pedagogia da Unicarnp -

catálogo 1977/78/79 
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""''ª e, 

fome: CATÁLOGO ... (1979). Acervo da Seção Técnica de Comunicações, da FPC/Unesp/Marília 

(grifo do autor) 
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Ainda numa análise comparativa, a Didática é encontrada no curso 

de Pedagogia da USP no ano de 1979 também como disciplina, ainda que 

no âmbito das habilitações, conforme figura: 

Figura 12 - Matriz curricular do Curso de Pedagogia da USP - UNIVERSIDADE DE 

SÃO PAULO 
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Conforme consta na matriz curricular do Curso de Pedagogia da 

USP, no ano de 1979, a disciplina de Didática não integrava a formação 

básica geral do curso, mas sim eram disciplinas obrigatórias somente nas 

habilitações em Administração Escolar e Inspeção Escolar, Orientação 

Educacional e Ensino das Disciplinas e Atividades Práticas do Curso 

Normal e habilitação em Supervisão Escolar e Ensino das Disciplinas e 

Atividades Práticas do Curso Normal. 

Vale ressaltar que na matriz curricular do curso de Pedagogia da 

Faculdade de Educação, Filosofia, Ciências Sociais e da Documentação do 

"Campus" Universitário de Marília no ano de 1979, a Didática não 

aparece como disciplina obrigatória em nenhuma das habilitações 

oferecidas, diferentemente da matriz curricular do curso de Pedagogia da 

USP onde, mesmo não integrando o tronco comum do curso, era oferecida 

no âmbito das habilitações. 

Na Unicamp, assim como na Faculdade de Educação, Filosofia, 

Ciências Sociais e da Documentação do "Campus" Universitário de 

Marília, a Didática fazia parte da formação geral básica do curso de 

Pedagogia em ambas, mas constituiu-se como disciplina apenas na matriz 

da Unicamp diferentemente da Didática na matriz na Unesp, onde a 

Didática aparecia como matéria. 

Portanto, é possível afirmar que as mesmas indefinições sofridas 

pela Didática como campo de conhecimento e ou disciplina, indefinições 

essas que perpassaram momentos da trajetória histórica da Didática no 

Ensino Superior, pareciam estar presentes no Curso de Pedagogia da 

Unesp até a década de 1980. A ideia que surge mediante uma leitura das 

matrizes anteriormente apresentadas, é a de que no curso de Pedagogia da 

U nesp de Marília havia a certeza da importância da Didática como matéria 
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na formação de professores, porém, com a indefinição de que na matriz 

curricular, disciplinas com tal rubrica deveriam disputar espaço. 

DmATICA: BUSCA PELA DEflNIÇÃO DAS SUAS 

"FTNAI.TDADF.S DE OBJETIVO" 

Mantidas ou não tais indefinições no campo da Didática, o fato é 

que, pelo que as matrizes curriculares indicavam, tanto a USP 

(Universidade de São Paulo), quanto a Unicamp (Universidade de 

Campinas), nos cursos de Pedagogia dessas universidades, no mesmo 

período que esse curso na Unesp, demonstravam a importância de se 

resguardar nas matrizes curriculares espaço das disciplinas de Didática. 

Tal clareza observada pelas leituras das matrizes dos cursos de 

Pedagogia da USP e da Unicamp pode ser justificada considerando-se que, 

a partir de 1970, com a expansão dos programas de pós-graduação pelo 

país, o campo da Didática ganha mais espaço nas discussões dos 

pesquisadores da educação, pois as pesquisas desenvolvidas nesse campo 

aumentam em número e legitimidade (GARCIA, 1994). 

Mas, a diferenciação de tratamento e espaço conferidos à disciplina 

de Didática nas matrizes dos cursos apresentadas anteriormente podem 

ainda serem analisadas à luz de um outro processo vivenciado pela 

Didática. Segundo Garcia (1994), reafirmando a expansão das pesquisas 

em Didática, Vera Maria Candau, então pesquisadora dessa área, retorna 

ao país no final da década de 1960 trazendo consigo o movimento da 

tecnologia educacional e impulsionando as pesquisas na área da Didática. 

A propósito, Vera Maria Candau, umas das professoras entrevistadas por 

Garcia (1994), assim relatou: 
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Ela la Didática] foi conquistando o espaço porque ela começou a ter 

produção, ela começou a. publicar, os alunos começaram a fazer tese e 

ela começou a aparecer, a ter visibilidade acadêmica seja nas pessoas, 

seja na produção, seja na projeção também a nível nacional l ... J, pela 

pesquisa e tal. Então, cu acho que ela foi se afirmando, cu acho até que 

foi uma época que eu hoje em dia olho e digo: bom, eu acho que a 

tecnologia educacional é isso, ajudou também a uma conquista de 

espaço acadêmico e científico para a. área da Didática, mesmo que 

depois tenha sido colocada em questão a perspectiva em que se veio 

desenvolvendo. No entanro, antes a Didática não aparecia muito não. 

E a Didática foi criando um corpo, foi criando visibilidade acadêmica, 

e eu acho isso importante (GARCIA, 1994, p. 150). 

Vinculada aos avanços da tecnologia educacional, alguns grupos se 

opuseram a essas ideias e levantaram movimentos de resistência contra sua 

implantação, o que acabou levando a uma fragmentação e divisão dentro 

do meio universitário. Tal concepção da tecnologia educacional dividia 

espaço com a linha dos princípios escolanovistas dentro do campo 

acadêmico-universitário. Desse modo, teria surgido duas vertentes de 

pensamento com relação ao papel da Didática na formação de professores. 

Ainda durante a década de 1970, sob a organização de Amélia 

Domingues de Castro, foi organizado o I Encontro Nacional de 

Professores de Didática com o objetivo de reunir forças para a consolidação 

e a legitimação do campo da Didática no Ensino Superior (GARCIA, 

1994). Organizado sob a forma de intercâmbio, o evento dava indícios da 

necessidade de um fortalecimento entre os profissionais da área da didática 

e também de uma maior articulação entre o conteúdo da Didática. 

l ... J os professores levantaram, então, a necessidade de promover 
estudos que viessem a resultar, entre outros, na detlnição precisa do 

campo de estudo da Didática ... , na idcntiflcaçáo e formulação dos 
objetivos da Didática e Prática de Ensino, para que se delimite com 
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maior precisão seus conteúdos e formas de atuação e no 

estabelecimento de um universo de comunicaçôes mais claro dentro do 

campo da Didática, precisando a sua terminologia. (CASTRO, 1973, 

p. 154 apudGARCIA, 1994, p. 158) 

Após a realização do encontro passaram-se alguns anos de silêncio 

para que novos movimentos surgissem em favor da discussão e 

consolidação dos conteúdos do campo da Didática. Garcia (1994) atribui 

tal silenciamento ao momento político ditatorial não favorável para se 

pensar uma Didática crítica para além do caráter tecnicista, mesmo 

considerando que durante meados da década de 1970 os intelectuais 

buscavam maior independência com relação ao Estado ditatorial. Mas, 

engajados em movimentos sociais e lutando por uma democracia e pelo 

fim da ditadura, esses intelectuais brasileiros buscavam assumir o papel de 

atores políticos. Então, Garcia (1994) afirma que a expansão do 

pensamento marxista, aliado ao crescimento das próprias universidades, 

teria contribuído para um movimento de democratização do país. Com 

todo esse movimento em busca de democratização, e influenciada pela 

Filosofia e a Sociologia da Educação, a educação teria passado a ganhar um 

caráter mais crítico e passa a se distanciar do domínio do Estado. 

Em contrapartida, Garcia (1994) afirma que as disciplinas ditas de 

fundamentos se voltavam para a Didática como uma área que colaborava 

para a não criticidade do ensino já que, havia ainda, uma grande parcela 

de pesquisadores da educação que consideravam que ela não contribuía 

para o pensamento crítico na formação dos futuros professores. 

Desse modo, além de serem tidas como fomentadoras de um 

discurso não crítico, sofriam o preconceito, velado ou não, dos primeiros 

tempos da Didática em curso de formação de professores em que eram as 

mulheres que lecionaram Didática. 
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Eram inúmeras as críticas que recaiam sobre os profissionais da área 

da Didática, pois o que estava em jogo também era a questão da 

legitimidade do discurso pedagógico e da Pedagogia (GARCIA, 1994). 

Também, e pelas leituras feitas das disciplinas de Didática 

mediante as matrizes curriculares dos cursos de Pedagogia da USP, 

Unicamp e Unesp, observa-se que estava em discussão certa ideia da 

disciplina de Didática e seu papel/espaço nos cursos de formação de 

professores de nível superior. 

Da mesma maneira que a Didática, também a Pedagogia é objeto 

de crítica quanto ao seu estatuto de ciência da educação e passa a ser 

admitida como uma das ciências da educação dentre as demais. Um 

discurso recorrentemente assumido por parcela de pesquisadores da 

educação foi, e ainda permanece em alguns meios acadêmicos, o de que a 

Didática Geral poderia ser substituída pelas metodologias de ensino das 

várias áreas com o discurso de que essas seriam o bastante para suprir as 

práticas escolares e também as questões do ensino. 

Na década de 1970, as disciplinas tidas como de fundamentos, 

embasadas pelos discursos das Ciências Sociais e, devido à penetração das 

ideias crítico-reprodutivistas e marxistas passam a ter maior visibilidade 

contribuindo, assim, para o declínio da Didática como campo de 

conhecimento científico. 

São tempos que aqui se caracterizaram como de desequilíbrio do 

campo, cm que o discurso que vinha unificando o mercado no campo 

da didática e servindo como a norma na defi.nição do seu objeto de 

estudo e práticas é abalado cm seus pressupostos mais fundamentais. 

Instaura-se então no interior da didática e seu mercado a interrogação 

acerca da natureza do seu objeto de estudo, dos seus conteúdos e do 

seu papel na formação de professores (GARCIA, 1994, p. 173). 
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Assim sendo, ao movimento de crítica dos pesquisadores da 

educação dos anos finais da década de 1970 pode ser atribuída uma maior 

responsabilidade pela "crise" no campo da Didática. 

Com toda a movimentação econômica e a expansão industrial do 

país na década de 1970, o foco da Didática na produtividade, eficiência, 

racionalização, operacionalização e controle (CANDAU, 1983, p. 18) 

deveria ser repensado, pois era necessário que esse caráter instrumental e 

técnico da Didática fosse deixado de lado para assumir uma perspectiva 

fundamental. Embora essa fosse a direção que a Didática devesse seguir, 

não seria tão fácil abandonar seu caráter exclusivamente instrumental para, 

de imediato, construir uma Didática fundamental, pois isso significaria 

assumir um compromisso com uma outra perspectiva de sociedade, ou 

seja, com um compromisso de uma transformação social. 

Desse modo, mediante análise dos programas de ensmo da 

disciplina de Didática recuperados no acervo da FFC/Unesp/Marília, foi 

possível compreender que o processo de constituição de uma Didática 

Fundamental foi penetrando na Faculdade de Filosofia, Ciências Sociais e 

da Documentação Campus Marília gradativamente durante os anos finais 

da década de 1970. 
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Figura 13 - Programa de ensino de Didática da Faculdade de Filosofia, Ciências Sociais 

e da Documentação Campus Marília - 1978 

UNI VERSIDADE ESTADUAL PAULISTA "Jl:1LIO DE l!E 
SQUITA FILHO• 

FACULDADE DE EDUCA ÃO FILOSOFIA CI!:NCIAS SOCIAI 
s E DA IXlCUMmTA lo 

CAMPUS DE MARILIA 

QURSOS - Pedagogia, Citlncias 

DI ::>CI.1:'LINA1 MAE-124 _ DIDATICAi 

"Os momentos da didátioa1 planeJ·amento ,.. , impl.! 
men tação e avaliação da instrução" 

CREDITOS - 2 ( dois ) 

PROFESSOR! Dr. Nelsor. :Brollo 

PERIODO LETIVO: Segundo Semestre de 1 . 978 

OBJETIVOS GERAIS: Levar a classe a aquisição de informações sobre 

o plane jament o , reg?incia e avaliação das atividades docentes , capa-

citan do- a a identificar, a analisar, a aplicar al e a av iar seus el.! 

ment as e desenvolvendo atitudes cientificas relativas a esses prece 

dimentos. -

fonte: l'l~OGRAMA. .. (1978). Acervo da Seçáo Técnica de Comunicações da Unesp/Marília, da 

FFC:/Unesp/Marília. 

Nesse programa de ensino da disciplina de Didática do ano de 

1978, é possível constatar em seus objetivos gerais alguns verbos com o 

intuito de desenvolver atitudes científicas para dar embasamento aos 

alunos para que fossem capazes de avaliarem os procedimentos de suas 

práticas, algo que se distancia do tecnicismo conferido à Didática. 
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Nesse mesmo ano também prevalece uma bibliografia brasileira na 

área da Didática. Mesmo se tratando de autores e fundamentos baseados 

na Psicologia, não mais predominava uma bibliografia de autores 

estrangeiros como se observou nos programas da disciplina de Didática 

anteriores da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Marília. 

Nesse sentido, no início dos anos de 1980, em meio a um clima de 

abertura política também ganha força um movimento dos educadores em 

busca de discutir o lugar e o papel da Didática na formação dos futuros 

educadores, considerando que são os educadores que têm fundamental 

importância para o processo de ensino e de aprendizagem e, em 

decorrência a Didática com seu papel de contribuir para um novo olhar 

sobre esses processos como teoria de ensino para a sociedade que se almeja. 

A propósito, a professora M. R. L. M. assegura que esse período, 

propriamente entre os anos finais da década de 1970 e início de 1980 foi 

"um momento político importante da vida brasileira. No final da década de 

1970, se organizava o movimento pela abertura política do país, e uma das 

"bandeiras" de luta era a educação ''. 

Exatamente por ter sido um período considerado de abertura 

política onde a educação se organizava por meio de um movimento de luta, 

a entrevistada relatou ter sentido necessidades de suprir aspectos de sua 

formação lacunar sobre assuntos da educação: 

M. R. L. M.: Decidi, então, cursar o doutorado, para rematizar 

justamente a formação de professores, concomitantemente à atuação 

no CEFAM. Veja que não cursei mestrado e doutorado para ascender 
à carreira universitária. Mas as condições se deterioraram na rede 
pública de ensino (como estão até hoje). 

87 



Segundo Garcia (1994), nesse período histórico pela reorganização 

do ensino, passou a ser uma urgência a revisão das pesquisas no campo da 

Didática, a fim de que se remodelasse seu caráter instrumental e a levasse 

a assumir, como dito, uma perspectiva fundamental. Em meio a essa 

efervescência, a Didática é posta em questão. 

Diante disso, no ano de 1982 foi organizado o seminário: A 

Didática em Questão, que foi promovido pelo Departamento de Educação 

da PUC/RJ. Tal seminário tinha como objetivo reunir os estudiosos da 

área da Didática com o intuito de se discutir o ensino da época e também 

promover uma revisão das pesquisas voltadas para o campo da Didática. 

Segundo Candau (1983, p. 9), a organização do seminário 

almejava 

[ ... ] oferecer aos proflssionais da educação ocasião para um debate, de 

vários ângulos, sobre a prática educativa, a estimular a busca de 

propostas alternativas que visem, de Faro, a ampliação quantitativa e a 

melhoria qualitativa das oportunidades educacionais para a maioria da 

população brasileira. 

Por me10 desse seminário, os educadores envolvidos buscavam 

compreender a Didática como um todo no processo de formação 

pedagógico e não mais como uma disciplina isolada, pois era preciso que a 

Didática assumisse uma dimensão multidimensional. 

Nesse sentido, o seminário A Didática em Questão contou com a 

participação de 65 professores de 17 unidades da federação que culminou 

em uma publicação de um livro também intitulado A Didática em Questão, 

organizado por Vera Maria Candau contendo quatro capítulos escritos por 

vários professores que integraram o seminário e que buscavam caminhos 

para a ressignificação da Didática. 
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Portanto, a constituição das disciplinas de Didática possui uma 

trajetória histórica relacionada ao seu reconhecimento e legitimação no 

curso de Pedagogia da Unesp de Marília, às vezes em consonância com sua 

trajetória em outros cursos de formação de professores e como campo de 

conhecimento. Entretanto, é possível também identificar dissonâncias 

com relação a aspectos de sua trajetória com relação a outros cursos de 

Pedagogia de universidades com as quais dialoga, USP e Unicamp. Esse 

diálogo existiu e existe seja para aceitar, criticar ou refutar ideias e ou 

pensamentos, principalmente porque os documentos sobre as matrizes 

curriculares da USP e da Unicamp são conservados e se encontram no 

acervo da Seção Técnica de Comunicações, da FFC/Unesp/Marília. No 

desenvolvimento da pesquisa esse fato foi tido como um indício da 

importância desse diálogo para que as "finalidades de objetivo" das 

disciplinas sejam alcançadas no curso de Pedagogia da Unesp, na medida 

em que também são alcançadas em cursos das universidades com as quais 

dialoga. 

Nessa perspectiva, no prox1mo capítulo, foram identificados 

segundo os documentos norceadores do curso de Pedagogia da Unesp de 

Marília os rumos tomados pelas disciplinas de Didática do curso de 

Pedagogia da Unesp de Marília, ao encontro de um movimento maior em 

favor da construção de uma Didática de caráter fundamental. 
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CAPÍTULO 3 

A DIDÁTICA NA FFC-UNESP/MARÍLIA: 

RUMOS A UMA DIDÁTICA FUNDAMENTAL 

Em busca de explicitar aspectos sobre a posição da Didática dentro 

dos cursos de formação de professores nas décadas de 1970, 1980 e 1990, 

no capítulo anterior foi realizado uma recuperação com objetivo de trazer 

para o debate as matrizes curriculares do curso de Pedagogia de outras duas 

grandes Universidades do estado de São Paulo - a USP e a Unicamp - na 

tentativa de se comparar o que havia de comum e de diferente entre essas 

três Universidades com relação ao campo da Didática, aspectos esses que, 

segundo Chervel (1990) constituem-se e são constituídos nas relações 

entre cultura das instituições e os contextos culturais em que as instituições 

estão inseridas. Nesse mesmo sentido, segundo Goodson (1995), a 

História das Matérias Escolares busca analisar no interior da escola a 

relação escola e sociedade, enfatizando como as escolas são determinantes 

dos e, ao mesmo tempo, determinadas por conhecimentos da sociedade 

culturalmente legitimados, sendo, portanto, algo mais do que um simples 

instrumento de cultura da classe dominante. 

Nesse sentido, em busca de seus fundamentos norteadores do 

ensino, observa-se na década de 1980 um debate em torno das questões de 

como acontecem os processos de aprendizagem do indivíduo e, então, 

observa-se uma tendência dos estudos da Didática às bases da Psicologia 

para fundamentar sua prática educacional mesmo sabendo que essa não 
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seria a única base responsável por trazer contribuições para a formação do 

educador. 

Reforçando essa tendência, a Professora M. R. L. M. - acuai 

professora da disciplina de "Metodologia de Língua Portuguesa" da FFC

U nesp/Câmpus de Marília - em entrevista concedida a mim, afirmou que, 

no período em que ministrou a disciplina de Didática nessa mesma 

Universidade era possível verificar que: 

M. R. L. M.: [ ... ] já naquela época, na grade curricular do curso de 

Pedagogia se esrndavam muiras disciplinas da área de Psicologia. Não 

estou questionando se está certo, ou não, mas esse é mais um aspecto 

indicativo do declínio da Didática, em favor das teorias da 

aprendizagem e do desenvolvimento, que sáo objetos de csmdo da 

Psicologia. Tudo isso é importante, mas considero que há um 

desequilíbrio, que foi resultando numa condição cm que o aluno 

aprendia e aprende menos sobre ensino e sua função de ensinar e mais 

sobre aprendizagem do aluno. Constatei que os alunos não tinham 

informações básicas, por exemplo, sobre como elaborar um plano de 

ensino. Não era importante o plano de ensino, ou se esperava que 

apenas copiassem os de anos e professores anteriores? Plano de ensino 

é auroral, cem nome, tem assinacura. 

Todos esses questionamentos são por ela apontados como algo que 

carecia de maior atenção na formação dos futuros professores, algo que 

deveria ser mais explorado dentro da disciplina de Didática que, como ela 

afirma: 

M. R. L. M.: [ ... l a Didática tinha. e tem uma imporrància muito 

grande, e naquele momento hisrcírico a Didática, como teoria do 

ensino (como já apontavam os autores que eu estudava), estava em 

declínio, desde o fina.l do século XX, justamente pela ascensão das 

teorias da aprendizagem, que fundamemaram políticas neoliberais, 

hoje enfeixadas sob o lema "Aprender a aprender". 
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Nesse momento, precisamente no ano de 1982, na Faculdade de 

Educação, Filosofia, Ciências Sociais e da Documentação do "Campus" 

Universitário de Marília são solicitadas algumas novas disciplinas optativas 

para o curso de Pedagogia, com a justificativa de que seriam 

"enriquecedoras para o currículo". É a partir daí que aparece a Didática 

como disciplina, mas não ainda como parte integrante da base comum de 

formação para o pedagogo. 

A solicitação foi encaminhada ao diretor da Faculdade de 

Educação, Filosofia, Ciências Sociais e da Documentação - Campus de 

Marília, em 19 de Agosto de 1982 pelos chefes de três departamentos -

Departamento de Administração e Supervisão Escolar, Departamento de 

Psicologia da Educação e pelo Departamento de Didática. 

Para o Departamento de Didática são criadas duas disciplinas 

optativas para o curso de Pedagogia: 
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Figura 14 - Disciplinas optativas criadas para o D epartamento de Didática - 1982 
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DBPABTAJaNTO DJ: DIDÁTICA 

Bo- da Diecip11na1 DIDÁTICA, ProJetação de ObJetoe PedqÓg! 
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Fonte: DEPARTAMENTO ... (1982). Acervo da Seção Técnica de Comunicações, da 

FFC/Unesp/Marília. 
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Ao Departamento de Didática ficaram destinadas as disciplinas 

optativas de "Projeção de Objetos Pedagógicos (Desenho Industrial 

Aplicado à Educação)" e "Didática: O Ensino Programado na Escola". 

Percebe-se na ementa das duas disciplinas optativas a influência da 

Psicologia dentro do campo da Didática. Ou seja, o discurso da época que 

trazia a Psicologia como embasamento da Didática pode ser confirmado 

ao fazer a leitura da ementa dessas duas disciplinas optativas para o curso 

de Pedagogia da Faculdade de Educação, Filosofia, Ciências Sociais e da 

Documentação - Campus de Marília no ano de 1982. 

Portanto, em 1982 a partir da referida solicitação a Didática 

aparece na estrutura do curso de Pedagogia integrando agora a formação 

geral básica como matéria e também como disciplina no rol das disciplinas 

optativas. 

Assim sendo, no ano de 1983 a estrutura curricular do curso de 

Pedagogia da Faculdade de Educação, Filosofia, Ciências Sociais e da 

Documentação - Campus de Marília, foi publicada segundo a Resolução 

n. 18, de 1983, abaixo: 
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Figura 15 - Estrutura Curricular do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação, 

Filosofia, Ciências Sociais e da Documentação - Campus de Marília - 1983 
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do pelo Con ac lho Univer • itãrio em aes • Õo de 26 de m&io do cor
r e nLé. ano. 

RESOLVE: 

Artiso 19 - Integram o currlculo pleno do cureo 
de Peda &o &ia da Faculdade de ~ducaç~o . Filoeofio . Ci~ncins So

ci~is e da Documentação do Campus Unive raitãrio do Marília 

seguincc• matiriaa o di a ciplinaa 0 obcdocidoa os mínimos da cr! 

ditoa o a cguir capcci[icados: 

PILOSOPlA 

H"LSTÕRl.A 

socIOLOGíA 

PSICOLOG I A 

OI OÃTl. CA 

I - Matérias e OisciplinAs que compõem a Fo r ma

ção Geral Bâe ica 

FiloBofia Ge r al. 

Fil.osofia d• Educaçio 

Hi s tó r ia da Educação Geral 

Hi ■ t:.ór ia da ~ducaçâo Brasileira 
Formoçôo Econômica . ~o~ial • Potit:.ica 
do Mundo Moderno 

Formação F.conômica 0 Socia l e Pol!Lica 

Cr.Ídit:.o ■ 

06 

06 

08 
04 

04 

do Mundo Cont:.amporânco 04 

Sociolo~i• Ceral 

SocioloM i a da Educação 

Pl!licologia Ceral 

Psicologia da Educoçio 

P ■ icoloaio Social 

06 

04 

04 

08 

04 

08 
HITODOS E T fCNTCAS DE PESQUISA 

E ■ latfatica 04 

04 K•t•t[•cico Aplicoda • Educação 
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Créditos 

Pesquisa Pedagóg ica 04 

EDUCAÇÃO COMPARADA 04 

... ,.. 

II - Matérias e Disciplinas que compoem a Forma-

ção Específica Integrada Créditos 

Avaliação do Rendimento Escolar 04 

Estrutura e Funcionamento do Ensino 

de 19 Grau 

Es trutura e Funcionamento do Ensino 

de 2 9 Grau 

Economia da Educação 

Introdução ao Estudo da Educação E~ 

pecial 

Técnica Redacional 

Optativas Complementares 

Relações Públicas 

Biologia da Educação 

Sociologia do Desenvolvimento 

Metodologia do Trabalho Científico 

04 

04 

04 

04 

04 

04 

04 

04 

04 

III - Matérias e Disciplinas que compõem a habili

tação em Orientação Educacional 

Princípios e Métodos de Orientação 

Educacional 

Psicologia Diferencial 

Psicologia do Escolar 

Orientação Vocacional 

Medidas Educacionais 

Opta t ivas I e/ou II 

Créditos 

08 

04 

04 

04 

04 

IV - Hatê rias e Disciplinas que compõem a habili

tação em Admi nistração Escolar para exerci -

cio nas Escolas de 19 e 29 graua. 

Créditos 

Principio ■ e Métodos de Administ r ação 

Escolar 08 

Planejamento Escolar 04 

Legislação do En sino 04 

Introdução ao Direito Administrativo 02 

Introdução ao Direito Trabalhista 02 

Optativa• 1 e/ou 11 .,,u, 
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Créditos 

Pesquisa Pedagógica 04 

EDUCAÇÃO COMPARADA 04 

-o,,.. 

II - Matérias e Disciplinas que compoem a Forma-

ção EspecLfica Integrada Créditos 

Avaliação do Rendimento Escolar 04 

Estrutura e Funcionamento do Ensino 

de 19 Grau 

Estrutura e Funcionamento do Ensino 

de 2Q Grau 

Economia da Educação 

Introdução ao Estudo da Educação E~ 

pecial 

Técnica Redacional 

Optativas Complementares 

Relações Públicas 

Biologia da Educação 

Sociologia do Desenvolvimento 

Metodolog ia do Trabalho Cient ífico 

04 

04 

04 

04 

04 

04 

04 

04 

04 

III - Matérias e Disciplinas que compõem a habili

tação em Orientação Educacional 

Princípios e Métodos de Orientação 

Educacional 

Psicologia Diferencial 

Psicologia do Escolar 

Orientação Vocacional 

Medidas Educacionais 

Op tativas I e/ou II 

Créditos 

08 

04 

04 

04 

04 

IV - Matérias e Disciplinas que compoem a habili

tação em Administração Escolar para exerci -

cio nas Escolas de 19 e 29 graus. 

Créditos 

Princípios e Métodos de Administração 

Escolar 08 

Planej amen to Escolar 04 

Legislação do Ensino 04 

Introdução ao Direito Administrativo 02 

Introdução ao Direito Trabalhista 02 

Optativa• I e/ou II UlfS, 
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unesp-.r 
UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 

REITORIA 

1 
Características do Desenvolvimento e 1 
da Aprendizagem do Deficiente Mental 06 

Medidas Psicoeducacionais do Defi -

ciente Mental 06 

Orientação Social e Vocacional do D~ 

ficiente Mental 06 

Fundamentos Biológicos da Deficiên -

eia Mental 04 

Optativas Complementares 1 e/ou II .. 
IX - Matérias e Disciplinas que compoem a habili

tação em Educação Especial - ârea de Deficie~ 

tes Visuais 

Créditos 

Fundamentos de Educação Especial 

Métodos . Técnicas e Recursos para o 

ensino de alunos cegos e de visão 

04 

subnormal 08 

Medidas Psicoeducacionais do Defi -

ciente Visual 

Caracter í sticas do Desenvolvimento e 

da Aprendizagem do aluno cego e de 

visão subnormal 

Anatomia. Fisiologia , Patologia 

Hi giene do Globo Ocular 

Sis tema Braille 

Ori e ntação e Mobilidade para Portado-

04 

05 

03 

05 

res de Cegueira e de Visão Subnormal 05 

Atividade• de Vida Diâria 02 

Optativas Complementares I e/ou II 

X - Habilitação em Educação Eapecial - área de 

Deficientes da Audiocomunicação 

Fundamentos de Educação Especial 

Elaboração e Desenvolvimento de Cur-

rículo• para Deficientes da Audioco-

Créditos 

04 

municação 08 

Psicologia da Audiocomunicação I: e~ 
racterf1tica1 do Desenvolvimento e da 

Aprendiaaaem do Deficiente da Audioc~ 

muni cação 
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unesp• UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA=-------, 
FLS "2'/ J REITORIA 

Psicolog ia da Audiocomunicação II: Me

didas Psicoeducacionais do Deficiente 

da Audiocomunicação 

,, • •'I~ 
flUIS'il-A ____at.._ 

Anatomia, Fisiologia e Patologia dos 

Õr g ãos da Audição e Fenação 04 

Problemas Sociais dos Deficientes da 

Audiocomunicação 

Princípios de Acústica 

Técnicas Especiais de Comunicação 

Op t ativas Complementares I e/ou II 

XI - Rol das Discipl i nas Optativas 

Optativas I 

Problemas de Educação Contemporânea 

Tecnologi a da Educação 

Educação nas Constituições Bras i le i ras 

04 

03 

04 

A Modificação de Compor t amento: Aplicações na 

ârca da deficiên cia mental 

A Modificação do Compo r tamento e P c oblemas da 

Aprendizagem 

Sis t ema de I nst r ução Pers o naliz ada 

Psicologia Geral: Ati t udes em Ciência 

Psicologia da Educação: Prob lemas de Inadaptação 

Infantil 

Ps i co l ogia Escolar : Ps:icomot r icidade 

Didática: Projetação de Objetos Pedagógicos (De

sen ho Indus t rial Aplicado à Edu cação) 

Di dá t ica: O Ensino Programado na Esco l a 

Po l í t ica Educacional Brasi l ei r a 

Educação Comparada: O Ensino de 29 Grau 

Bu r ocracia e Educação 

Antropologia e Educação 

Inglês Instrumental 

- Opta t ivas II 

Planejamen t o Econômico 

Teor i a das Or gan izações Fo r mais 

Inat i tuiçÕ•s Sociais e Pol(ticas Br aaileiras 

Sociologia do Conh ecimen to 

Sociologia do Brasil Cont empor ineo 

E t no l ogia do Brasil 

Optativa• Complementaree das Ãreaa de Educação -
Eepecial 

t tlffl 
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unesp• UNIVERSIDADE ESTADUAL 
REITORIA 

Créditos 

Linguística Aplicada aos Distúr-

,,.. 

bios da Comunicação Oral 04 

Divergências Sociais 

Alterações Sensoriais e Motoras do 

Deficiente 

02 

04 

§ lQ - As disciplinas Prática de Ensino na Esco

la de 19 Grau e Prãtica de Ensino na Escola de 29 Grau, terão 

dois créditos desenvolvidos em sala de aula e o restante sob a 

forma de estâgio supervisionado . 

§ 29 - A disciplina Estudo de Problemas Brasilei 

ros terá o mínimo de 4(quatro) créditos e será oferecida, no 

máximo, em dois períodos letivos consecutivos, 

§ 39 - Educação Física (Práticas Espor tivas ) te-

rã um mínimo de 4(quatro) créditos e será oferecida nos dois 

primeiros períodos letivos, 

Artigo 29 - As disciplinas optativas se subdivi

dem em três classes: 

I - Optativas Complementares, aquelas fixadas p~ 

lo Departamento; 

II - Op tativas I, aquelas escolhidos pelo aluno, 

para reforço de sua formação específica; 

III - Optativas II, aquelas escolhidas pelo aluno 

dentre matérias e disciplinas oferecidas pela Faculdade e devi 

damente aprovadas pelos Conselhos Departamentais das áreas de 

Educação. 
Parágrafo Único - As disciplinas optativas terão 

diferentes cargas horârias , dependendo das habilitações esco

lhidas pelo aluno: 
- Orientação Educacional e Admi-

nistração Escolar 

- Orientação Educacional e Supe~ 

visão Escolar 

3 - Orientação Educacional e Magi~ 

têrio das Matérias Pedagógicas 

de 29 Grau 

- Orientação Educacional e Inap~ 

ção Escolar 

S - Orientação Educac ional e Educa 

ção Especial - área de Defici

ente■ Visuais 
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UNIVERSIDADE ESTADUAL PAUUSTA'f,.__;-:z:z-:=:~::=. 

REITORIA I LS ~
73---

6 -
"'ROc N •=f~ 

Orientação Educacional e EduC.!, "IUS:ucA ~ 

ção Especial - ãrea de Defici

entes Mentais 

- Administração Escolar e Super-

visão Escolar 

8 - Administração Escolar e Matã -

rias Pedagógicas de 29 Grau 

9 - Administração Escolar e Inspe

ção Escolar 

10 - Administração Escolar e Educa

ção Especial - área de Defici

entes Mentai s 

11 - Administração Escolar e Educa

ção Especial - ârea de Defici

en te s Visuais 

12 - Supervisão Escolar e Magisté -

rio das Matérias Pedagógicas -

de 29 Grau 

13 - Supervisão Escola r e Inspeção 

Escolar 

14 - Inspeção Escolar e Educação E~ 

pecial - ãrea de Deficientes -

Meneais 

15 - Inspeção Escolar e Educação E~ 

pecial - ãrea de Deficientes -

Viauai■ 

16 - Supervisão Escolar e Educação
E ■ pecial - área de Deficientes 

Mentai s 

1 7 - Supervisão Escolar e Educação 

Especial - área de Deficientes 

Viauaia 

18 - Magistério d aa Hatêrias Pedag~ 

gicaa de 29 Grau e Inspeção E~ 

colar 

19 - Magistério das Ma t érias Pedag~ 

gicas de 29 Grau e Educação B~ 

pecial - área de Deficiencee -
Mentais 

20 - Magistério da, Matérias Pedas! 

aicaa de 29 Grau e Educação E~ 

p e cial - área de Deficiente• -

Visuais 
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06 créditos 

10 c réd i to s 

10 créditos 

20 créditos 
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REITORIA IFLS ~~---

21 - Educação Especial - área de PR~.••~ 
AU6"1CA ~ De ficientes da Audiocomunica- _______ _ 

ção e Ma g istério das Matérias 

Pedagógicas de 2Q Grau 

22 - Educação Especial - área de 

Deficientes da Audiocomunica

ção e Administração Escolar 

23 - Educação Especial - ârea de 

Deficientes da Audiocomunica

ção e Orientação Educacional 

24 - Educação Especial - ârea de D~ 

fici entes da Audiocomunicação 

e Supervisão Escolar 

25 - Educação Especial - área de 

26 -

27 -

Deficientes da Audiocomunica

ção e Inspeção Escolar 

Educação Especial - ârea de 

Deficientes Mentais e área de 

Deficientes Visuais 

Educação Especial - ârea de 

Deficientes Mentais e área de 
Deficientes da Audiocomunica-

çao 

28 - Educação Especial - ârea de 

Deficiente■ Visuais e área de 

Deficientes da Audiocomunica

çao 

08 créditos 

10 créditos 

06 créditos 

10 crédi tos 

06 créditos 

06 créditos 

1 0 créditos 

1 0 créditos 

Artigo 39 - Ao estágio supe rvisionado nas habil~ 

tações em Orientação Educacional, Adminiatração Escolar, Supe~ 

viiao Escolar, Inspeção Escolar, Educação Espec ial - ãreas de 

Deficientes Mentais, Deficientes Visuaia e Deficientes da Au -

diocomunicação, será atribuído 9(nove) crédito& em cada habili 

cação. 
Artigo 49 - O número mínimo de créditos para a 

formação do licenciado em Pedagogia, com duae habilitações, ex 

ceto quando ambas sejam de Educação Especial, é de 211 quando 

envolver a habilitação em Magistério das Matérias Pedagógicas 

de 29 Grau, e de 206 quan do envolver as demais. 

1 19 - O número mínimo d e créditos para a forma

ção do lice n ciado e■ Pedagogia , com duas habilitações em Educ~ 

ção Especial é de 218 (duzentos e dezoito) quando envolver 
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area d e De ficientes da Audiocomunicação , e de 214 (duzentos e 

quato rze ) na com&inação das áreas de Deficientes Visuais e De

fi c iente s Mentai s . 

§ 29 - No total de créditos fixados para a form~ 

ção do lic enciado em Pedagogia es t ão excluídos os atribuídos a 

Estu d o de Problemas Brasileiros e Educação Física. 

Arti go 59 - A matrícula será efetuada por disci

plina, o u c onjunto de disciplinas , obedecendo prê-requisitos e 

co-requisitos a serem fixados pela Congregação. 

Parágrafo Único - O número máx i mo de créditos a 

ser cumprido pelo aluno em cada semestre serâ estabelecido pe

la Congreg ação. 

Artigo 69 - Esta Resolução entrará em vigo r na 

data de sua publicação revogadas as disposições em contrário , 

especialmente a Resolução UNESP nQ 18/79. 

são Paulo , ~ de de 1 983 

ARHAND~r~ RAMOS 

RUNE S P 
Pub. no D.O. dej!!.:'o.cV 
P19..~Rlâ.-

ta•Hll ca&o .,.,, 
lit J_t li.- ..... 2... 

~• ll\ , ao ••• 

ª' ' 1 8~- pot,.li 

fonte: RESOLUÇÃO... (1983). Acervo da Seção T écnica de Comunicações, da 
Ff(:/Unesp/Marília. 
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Como apresentado, fez-se necessário a apresentação no corpo do 

texto a matriz completa para evidenciar a importância que foi dada à 

inserção das optativas no conjunto do curso. 

No campo de conhecimento da Didática ainda se tratava, segundo 

Luckesi (1983 apud CANDAU, 1983), de se pensar a Didática não 

somente mediante seu caráter prático. Era necessário agregar ao seu campo 

o conhecimento teórico para que assim deixasse de lado as "receitas" do 

"como" fazer e ensinasse também o "porquê, o para quê" e o "para quem" 

fazer. 

Segundo Luckesi, a Didática: 

[ ... ] para assumir um papel significativo na formação do educador, 

deverá mudar os seus rumos. Não poderá reduzir-se e dedicar-se tão

somenre ao ensino de meios e mecanismos pelos quais se possa 

desenvolver um processo ensino-aprendizagem, mas deverá ser um elo 
fundamental entre as opções filosófico-políticas da educação, os 

conteúdos proflssionalizantes e o exercício diuturno da educação. Não 

poderá continuar sendo um apêndice de orientações mecânicas e 

tecnológicas. Deverá ser, sim, um modo critico de desenvolver uma 
prática educativa, forjadora de um projeto histórico, que não se fará 

tão-somente pelo educador, mas pelo educador, conjuntamente, com 
o educando e outros membros dos diversos setores da sociedade 

(LUCKESI, 1983 apud CANDAU, 1983, p. 30). 

Criticada pela ausência de um posicionamento e um pensamento 

crítico na formação e atuação dos educadores, a Didática ultrapassava 

momentos de crítica também pela ausência de ligação entre seu conteúdo 

e as relações entre a sociedade e a educação no geral. 

Ainda fazendo referência à entrevistada, professora M. R. L. M., é 

possível associar seus relatos à crise que se perpetuava dentro da Didática, 

pois em dado momento, referindo-se aos cursos de formação de 
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professores, afirmou que disciplinas como a Didática e as Metodologias de 

Ensino "[ ... ] não podem se restringir a ensinar métodos, porque essa restrição 

se baseia no suposto equivocado que o aluno já sabe sobre aquela matéria que 

vai ensinar, só precisa saber como ensinar. É um equívoco. " 

Era urgente que os conteúdos da Didática contribuíssem para a 

formação dos professores no sentido de que eles pudessem tomar ciência 

da realidade escolar em que estavam inseridos e de que, de um modo 

crítico, fossem capazes de desenvolverem soluções que ajudassem para sua 

melhora, pois era necessário abandonar a pedagogia tradicional para 

assumir postura mais comprometida com um projeto político-social. 

Segundo Veiga (1988), num momento anterior ao que à Didática 

fora atribuído um caráter tecnicista: 

O movimento escolanovisra preconizava a solução de problemas 

educacionais cm uma pcrspccciva interna da escola, sem considerar a 

realidade brasileira nos seus aspectos político, econômico e social. O 

problema educacional passa a ser uma questão escolar e técnica. A 

ênfase recai no ensinar bem, mesmo que a uma minoria (VEIGA, 

1988, p. 31). 

Era preciso, então, conhecer a realidade social do momento onde 

o ensino se desenvolvia para, a partir daí, buscar novos pressupostos 

teóricos para as disciplinas de Didática. Os fins sociais deveriam ser levados 

em consideração e não somente os fins pedagógicos, pois não poderia haver 

uma dissonância entre essas duas dimensões. 

No ano de 1985, o Departamento de Didática da Faculdade de 

Educação, Filosofia, Ciências Sociais e da Documentação - Campus de 

Marília encaminha a direção um ofício solicitando a alteração do rol de 

disciplinas optativas sob sua responsabilidade. Nessa solicitação, o que 
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requeria era a exclusão das disciplinas optativas de "Sistema de Instrução 

Personalizada", "Didática: O Ensino Programado na Escola" , "Didática: 

Projeção de Objetos Pedagógicos (Desenho Industrial Aplicado à 

Educação) e a inclusão das novas disciplinas optativas, a de "Didática: 

Recursos Pedagógicos", "Didática: Alfabetização" e "Didática: 

Comunidade e Prática Docente". 

Baseado nessa emergente necessidade de a Didática se aproximar 

da realidade social e conhecer a comunidade onde viviam os alunos e a 

escola e, ao mesmo tempo, fundamentada em referenciais teóricos 

consistentes, é que a disciplina "Didática: Comunidade e Prática 

Docente", oferecida no curso de Pedagogia da Faculdade de Educação, 

Filosofia, Ciências Sociais e da Documentação - Campus de Marília 

buscava possibilitar aos alunos uma análise entre aspectos da comunidade, 

seus problemas e a prática docente. 

A metodologia de ensino dessa disciplina tinha como objetivo 

conhecer a realidade das escolas de periferia e a comunidade que a envolvia. 

Nesse sentido é que essa disciplina optativa propunha criar um 

espaço em que as questões emergiam na prática docente e deveriam ser 

decorrentes da realidade dos alunos e das comunidades, para que assim 

fossem analisadas as buscas de alternativas para a superação das questões 

postas. 

Estabelecida as novas disciplinas optativas do Departamento de 

Didática, no ano de 1989 é possível observarmos na estrutura curricular 

do curso de Pedagogia da Unesp/Marília a inclusão dessas disciplinas, no 

elenco das optativas, como se segue: 
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Figura 16 - Disciplinas de Didática do Curso de Pedagogia - Optativas - 1989. 
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Fonte: DEPARTAMENTO... (1989). Acervo da Seção Técnica de Comunicações, da 
FH :/U nesp/ Marília. 

Outra observação relevante diz respeito ao fato de no ano de 1989, 

na matriz curricular do curso de Pedagogia, a disciplina "Didática" passa a 

integrar a matéria Didática. Portanto, a Didática aparece como matéria e 

também como disciplina da formação geral básica no Curso de Pedagogia 

da Unesp/Marília, em 1989. 
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Figura 17 - Primeira matriz curricular em que a Didática aparece, como matéria e 

também corno disciplina da formação geral básica no Curso de Pedagogia da 

Unesp/Marília, em 1989 
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Fonte: UNESP ... (1989). Acervo da Seção Técnica de Comunicações, da FFC/Uncsp/Marília. 

Sob um novo olhar que se tinha da prática educativa e sua relação 

com a sociedade, a educação assume seu papel de não-neutralidade frente 

à realidade social. Nesse contexto, debater os pressupostos teóricos da 

Didática estava associado aos debates da realidade educacional que 

interferiam diretamente em sua definição. 

À Didática era preciso abandonar os métodos advindos de outros 

países que de nada condiziam com o contexto social do país e assumir uma 

política social que fosse capaz de repensar seu conteúdo prático e teórico e 
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abandonar o seu "ativismo pedagógico" como fim (CANDAU, 1983). 

Segundo Candau (1983), aos profissionais da área da Didática faltavam a 

compreensão do todo; compreensão da sua relação de educadores com o 

meio social e com a compreensão do educacional que sofria interferências 

tanto de dentro da própria escola quanto das interferências advindas de 

fora da instituição escolar. 

Para Damis (1988, p. 23 apudVEIGA, 1988), era preciso: 

Buscar as relações entre uma forma explícita e seu conteúdo implícito, 
entre uma técnica e seus pressupostos, talvez seja uma forma de 

contribuir para um ensino crítico da Didática nos cursos de formação 

de professores. Compreendida desta maneira, a Didática pode 
contribuir para transformar a prática pedagógica da escola à medida 
que desenvolva uma compreensão articulada entre seu conteúdo de 

ensino e a prática social, enquanto pressuposto e enquanto finalidade 
de educação. 

A questão estava em aproximar a prática, tão criticada nos meios 

universitários, aos estudos desenvolvidos nas academias. Seria aproximar 

aqueles que atuavam diretamente nas escolas com aqueles que se situavam 

no meio acadêmico; tratava-se, de fato, de propor a relação entre os 

teóricos e os práticos. 

Por meio dessa articulação se tinha a ideia de que tal aproximação 

geraria o saber necessário à competência técnica tão criticada pelos 

professores nas escolas e pelos pesquisadores. A articulação desses dois 

universos contribuiria para o debate e soluções relacionadas ao fazer

técnico. 

Em meio aos vários discursos recorrentes, as queixas maiores 

recaiam sobre a falta de conhecimento da realidade escolar, da realidade 

cultural. A Didática passava por um momento em que necessitava 

110 



conhecer essa realidade para, como mencionado, propor embasamento e 

práticas pedagógicas frente às necessidades vigentes das escolas públicas. 

Aos alunos das camadas sociais mais nobres o ensino era 

diferenciado, os professores eram mais motivados, o que não acontecia nas 

escolas das camadas sociais menos favorecidas economicamente, onde os 

professores se viam em condições ruins de trabalho e sem recursos para o 

desenvolvimento de seu trabalho. 

Todas essas más condições de trabalho e de ensino advindas das 

escolas recaíam sobre a Didática que alegava-se distante dessas diversas 

realidades não agindo na formação desses educadores, capacitando-os para 

lidar com esses tipos de situações e contribuindo com essa camada social 

menos favorecida que só tinha a escola como meio de acesso ao saber 

culturalmente produzido. O fato era que à Didática ainda era atribuído os 

problemas por uma escola ruim, de não se preocupar com a realidade da 

comunidade escolar e também responsável pelo ensino fragmentado dos 

seus conteúdos. 

Foi em busca dessa articulação teoria/prática e uma formação de 

professores condizentes com a realidade educacional brasileira que o curso 

de Pedagogia da Unesp/Marília passou por uma reestruturação curricular 

no ano de 1990, agora na Faculdade de Filosofia e Ciências - FFC. 

Em sua justificativa, tal reestruturação curricular se dava pela 

urgente necessidade de buscar aproximar a educação para uma efetiva 

transformação social tendo como ferramenta a escola. 

Se àquela época ao professor era necessária a formação para atuar 

como profissional do ensino capacitado por responder pela educação 

desenvolvida no âmbito da escola, então, mediante a reestruturação do 

curso de Pedagogia da FFC-Unesp/Câmpus de Marília, tal finalidade 
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h ·d 1 d d b" "" """ avena e ser a cança a centra a no sa er porque , para que e a quem 

ensinar. 

Ao futuro profissional da educação deveria então constar no 

processo de sua formação aspectos para o acesso e a permanência nas 

escolas das camadas populares, já que a esse professor sena ofertada 

condições para uma formação profissional em contato com as mais 

variadas realidades educacionais. 

As disciplinas optativas que até então vinham sendo oferecidas 

como algo isolado, cederam lugar às disciplinas tidas como fundamentais 

para a formação do profissional da educação objetivando uma formação 

mais sólida para esse futuro profissional. 

Todas essas novas demandas tinham como ponto central formar os 

profissionais do ensino para atenderem a maioria da população brasileira 

e, de modo particular, às classes populares que demandavam a escola 

pública. 

Superar a prática pedagógica em que vigorava a parcialidade, a 

individualidade e a conformidade também eram objetivos da nova 

reestruturação curricular do curso de Pedagogia da FFC-Unesp/Marília no 

ano de 1990. 

Na busca de uma formação que interagisse com a realidade 

educacional, propondo alternativas de transformação, foi proposto no 1 ° 

e 2° anos do curso de Pedagogia "Atividades de Contato com a Realidade" 

(UNESP ... , 1990). 

Essas "Atividades de Contato com a Realidade", tinha como 

pressuposto articular a teoria com a prática, uma das grandes queixas da 

década de 1980 em âmbito geral que se fazia pela necessidade de aproximar 
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a teoria aprendida nas academias com a prática vivenciada nas duras 

realidades educacionais. 

Eram então realizadas atividades de observações nas escolas de 

periferias, para posteriormente, os alunos, futuros professores, 

apresentarem projetos sobre essas escolas e em sala apresentarem e 

debaterem sobre os impasses observados, tendo sempre como base a teoria 

fortalecendo as discussões. 

Desse modo era preciso outro tipo de ensino, um ensino que 

trabalhasse com a concrecude dos problemas. A escola então deveria 

ensinar por meio de soluções de problemas (OTT apudCANDAU, 1983). 

A consequência imediata desse tipo de ensino seria a articulação da teoria 

com a prática e o desenvolvimento de uma visão crítica em toda a 

comunidade escolar e extra escolar. 

Ainda nas palavras de OTT (1983, p. 59 apudCANDAU , 1983): 

O ensino por meio de solução de problemas se mostra. como uma 

alternativa válida, não só para construção do conhecimento ou sua 

redescoberta, como, também, para a criação de um ambiente de 

pesquisa em que o aluno e professor se aproximam de forma real. Isco 

é, uma forma em que o professor não precisa simular um náo-saher 

para estimular a descoberta do aluno, mas que pelo seu não-saber, pois 

desconhece de fato os resultados e/ou solução, também se entusiasma 

com a tarefa. Sem exigir este ou aquele resultado ou procedimento, o 

professor, com o aluno, vai paulatinamente lendo o real e 

compreendendo o seu compromisso mm de. Por isso é uma forma de 

ensinar que deveria ser desenvolvida pelo professor que deseja 

competência técnica e sensibilidade para o real. 

A questão voltava-se para a formação dos professores e a 

contribuição teórica que a disciplina de Didática tinha nessa formação. O 
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auge das discussões girava em torno da pesquisa como cunho de progressão 

e evolução para o ensino da Didática e sua futura contribuição para a 

prática docente que condizia com a realidade educacional, pois segundo 

CASTRO (2012 apud TEZZA, 2014, p. 23), os objetivos da Didática 

deveriam ser 

l ... Jbuscar um "como fazer", mais não é um "como" só técnica é um 

"como" "fundamencos», fundamentar a prárica e a partir de uma 

prárka buscar procedimentos, buscar uma Didárica que vai ao 

encontro desses fundamentos". Ou seja, trata-se de uma Didática 

Fundamcnral. 

Desse modo, a partir de 1990 a estrutura curricular do curso de 

Pedagogia da FFC-Unesp/Marília ficou estabelecido da seguinte forma: 
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Figura 18 - Distribuição de disciplinas por série - Curso de Pedagogia da 

FFC/Unc;sp/Marília, a partir de; 1990 
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□5 . Psicologia de Educação - Desenvolvimento : Inf~ncie .. . .••. ..• .. • 4 

□6 . Psicologia de Educação - Desenvolvimento: Adolescência ...• ••. .. 2 

07 . Estatí stica Apli cada i Educação . .. . . ... .. .. . ... . . . ....... . . . .. . 4 

oe . Estruturo e Funcionamento do Ensino de 2 9 Grau • •• ••••• ··· ··· ··· 4 

09 . Introd ução eo Estudo de tdu ceção Especial • ••• n{ .• 1f.. .. ..... ... 4 

10 . Histôrta de Educttçõo Brasileira • . • . . • • • • • • . . • . . . . . . • • • • . • • • • • • • 4 

1 1. Fi l osofia Geral 4 

12. Optativa • • • • • • • • • • • • • • • • • · • · • · • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • ... . . . .. . ... 2 
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PROC.N•~ 
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39 A N O 

I - DI SCI PLINAS COMUNS A TODAS HABILITAÇOES 

DISCIPLINAS CRÉDITOS 

01 • Pesqu13e Pedagógica . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . • • . . . . . . . . • • . • . • . . • 4 

02 • Filosofia da Educação . . . . . . . . .. • . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 4 

03 • Filos ofia da Ec'ucação no Brasil . . . • • . . . . . . . . . . . . . .. • . • . . • . . . 4 

04 . Didátic a III • . . . • • . • • • • • . • • • • • • . . . . . . • • • • • . • • • • . . . • • . • • • • • • • 4 

OS. Ps icologia da Ec'ucação - Aprendizagem ... . ... . ... . . . ..• , , , , . • 

06 . Estrutura e Funcionamento do Ensino : Palitice Ec'ucacionel . • " I 
( 

II - HABILITAÇÃO OE MAGISTÉRIO - MATERIAS PEOAGOGICAS 00 2 9 GRAU 

DISCIPLINAS 
CRÉDITOS 

07 . Metcidologie e Prática do Ensino de 1 9 Grau : Alfabetização 

08 . Metodologia e Prática do Ensino de 1 9 Gr au : Portuguãs-Comuni-

ceçêo a Éxpressêo .. .. .. . ...... . .. ... .. . .••• ••• • , ••• , • , .• , • . • 6 

09 . Metodologia e Prática do Ensino de 1 9 Grau : Ciências 6 

10. Metodologia e Prática do Ensino de 1 9 Grau : História e Gaogr~ 

fie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 

11 . Metodo l ogia e Pr á tica do Ensino de 1 9 Grau : Matemática . • • . • • 6 

12. Optetiva • ... • . . • .. , •, , • •,, • • • • • • • •, , • • • • • • • • • • • • • • • •, • • • , • • , 2 

49 A NO 

I - DISCIPLINAS COMUNS A TODAS HABILITAÇOES 

DISCIPLINAS 
CRÉDITOS 

01 . Orientação para Trabalho de Conclusêo de Curso 

02 . Optetivas .• •, • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • • , , •.... . 4 

II - HABILITAÇÃO OE MAGISTÉRIO : MATÉRIAS PEDAGÔGICAS 00 2 • GRAU 

DISCIPLINAS CRÉDITOS 

o1 . Metodo l ogia e Prática das Matérias Pedagógica s do Ens ino de 

2' Grau •• • ••• • •• • . • • •• • • • • • • •... ..... . . .. . . ....... ..... .... . 14 
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III - HABILITAÇÃO DE MAGISTERID PARA A PRE-ESCOLA 

DISCIPLINAS 
CREOITOS 

01 . Fundamentos da Educação Pré- Escolar . •. . .. . • .• ..•.•. • , • • • • • • • 4 

02 . Psicologia do Desenvolvimento ····· · ········ ···· ·· · ·· ·· · ··· ·· 
03 . Planejamento e Avaliação de Atividades •... .. ..• . ... , , . , , • • , • 4 

04 . Arte e Educação ne Pré-Escol a .. •• . . . •..•. . .•. . .• ... . ..• • . , • . 4 

05 . Literatura Infantil ............ . ... . ... .. . . ...... . . , . . .. . , . • 4 

06 , Jogos e Atividades Lúdicas •... . •...• .. .. . .. .. ........•• . , , . , 4 

07 . Saúde Infantil . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . • • . . • . . . . . • . . • • . . • • . • . . • • 2 

08 . Metodologia e Prática de Ensino .. • . •. . •..... . .•...• , •.. , . . • . 16 

I V - HABILITAÇl\o: ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 

DISCIPLINAS 
CREDITOS 

01 . Princípios e Métodos de Administração Escol a r 

02 . Legislação de Ensino .. • • . • ••.• •• . ..•• . .• • .. . • ... .• ••. . . •.... 

03. Planejamento Pedagógico . • . . • • . . • • • • . . . • • . • • • • . . . • . . . • • . . • . . • 4 

04. Psi cologia do Escolar • • • . • • • • . . • • • . • . . . • . • • . • . • • • . . . . • . . • • • . 4 

05 . Teoria das Organizações formais ••...• .•• •• ... •• • •• . .•••• • . . • 

06 . Currículos e Progr amas ..• •.••• •. •.• • , . . • • . • • • • . . • • . • • . • . • • • • 4 

07 . Educação Comparada • . •• , • . • • • . . • • • . • • • . • . • • • • . • . • . • • . . . • • • . . . 4 

08 . Planejamento Escolar . • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . • . • • . . . • • . • • • • • . • 4 

09 . Estágio Supervisi onado (Escolas de 19 e 29 Graus) ...... • .. .. g 

V - HABILITAÇl\o: ORI ENTAÇÃO EDUCACIONAL 

DISCIPLINAS CREOITOS 

01 . Principias e Métodos de Orientação Educacional • • • . • • . • • • • • • • a 
02 . Orientação Vocacional • , • •.. . .... ..... ... .... .... .. . ... . ..... 4 

03 . Planejamento Pedagógico • •• ••••.•••••••••••••••••••. •• • • ••••• 

04. Psicologia do Escolar ••• • • •• •• ••• ••••• •• ••• •• ••••• • • • • ••••• • 

05 . Psicologia das I nstituições 

06 . Currículos e Programas , , • ,. , ••• • •• ,.... ...... ... .. . ..... . ... 4 

07 . Educaçéo Comparada 

os. Medidas Educacionais •• •••••••••• •• •• •• ••••••• ••• •••••••••• • • 

09 . Estágio Supervisionado • • •• •••••• , • • •• ••••••• •• • •• •••••• ••••• 
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~UIIRICA 15'? 
VI - HABILITAÇÃO : SUPERVISÃO ESCOLAR 

DISCIPLINAS 

01 . Princípios e Métodos de Supervisão Escolar . . , . , • , • • • • • • · · · · 

02 . Currículos e Programas .. .. .. .. . . ..• , ... . , • • • • • • · · · · • · · · • · · • 

03 . Planejamento Pedagógica . . .• . . . . . • .. . . , • , . • • • • • • • • · · · · · • • · • · 

04 . Planejamento Escolar ....... . . . •...•••. . . , , • • • • • • • • • • • · · • · • • 

05 . Psicologia do Escolar . .. . . .. ..... . .. . . , .. • • • • • • • • • • · · · · · · · · 

06 . Teorie das Organizações Fonnais ...... . .. . ... . • • , • • • • • • • • • • · 

07 . Educação Comparada .. •.• .•.•••. .• . • . , , , .• • • • • • • • • · · • • • • • · • • • 

8 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

06 . Legislação de Ensino .• . ..••••.. . .... , . . ..•• , .•.. . , , , • • • • • , • 4 

09 . Estágio Supervisionado .•. , , , .. . , , , , • • • • • • • • • • • • • • • • · · · • • • • · 

VII - HABILITAÇÕES OE EOUCAÇAD ESPECIAL 

PERTOVO VIURNO 

- AAEA DE DEFICIENTES DA AUOIOCOMU~ICAÇÃO 

DISCIPLINAS 

01 . Psicologia da Audiocomunicação I : Características do Oesen 

volvimento e da Aprendizagem do Deficiente da Audiocornunica-

CRtOITOS 

ção • • • . • • • • • • . . . . . • . . . • • . • . . . . • . • .. • . . . . . . • . . • . . . . • . . • . • • • • 4 

02. Orientaçim Social a Vocacional do Oef'iciente da Aurlinr.omuni-

cação •. • . , ••••.... •, , • • • •, ,. •., • •, .. , • • . .. . .. ... ... .. .. . . . . 2 

03 . Anatomia . fisiologia e Patologia dos órgãos da Audi ção e Fo-

neção ••••• . • • • • • • •, • • • • • • • • • • • • • • • • • • •,.... . ...... . . ..... .. 4 

04. Pr incípios de Acústica , , . • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • . . • • • • . • • . • 4 

□5 . Técnicas Especiais de Comunicação • • • • • . • • . • • • • . . • • • . • • . . • • • 5 

os, Fundamentos de Educação Especiel • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • . . • • • . 2 

07 . Problemas Sociais do Deficiente da Audiocomunicação • . • • . • • • 4 

06. LingO!stice Aplicada aos Distúrbios da Comunicação Oral , ••• 

09 . Psicologia da Audiocomunicaçiio II : Medidas Psicoeducacioneis 

do Deficiente de Audiocomunicação 

10, Elaboração e Desenvolvimento de Currículos par a □eficientes 

da Audiocomunicação 

11 , 01 vergências Saciais 
········ ····· ··· ········· ···· ·· ··· ···· ·· 
······· ·· ···· ······· ····· ···· ····· ·· ··· 

12. Pr ática de Ensino na Escola de 1 9 Grau (Est ágio Supervision~ 

8 

2 

do) ••••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• • , . .. ... ... .. .. . . .... . .. . . . .. 27 

1 

Fonte: UNESP ... (1990). Acervo da Seção T écnica de Comunicações, da FFC/Uncsp/ Marília. 
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A partir dessa reestruturação curricular do curso no ano de 1990, 

a Didática ganha mais espaço dentro das disciplinas de formação geral 

básica. 

Como se observa, na estrutura curricular são oferecidas, durante os 

quatro anos de formação do pedagogo, três disciplinas de Didática. No 

segundo ano do curso eram ofertadas a Didática I e a Didática II, cada 

uma com quatro créditos, e no terceiro ano do curso a Didática III, 

também com quatro créditos. 

A Didática I fixava sua preocupação em torno de duas questões 

fundamentais que refletiam sobre o trabalho do professor: a da educação e 

a da Didática. Buscava-se conceituar a educação não apenas em função de 

seus fins, mas também enfatizava sua função política e sua especificidade. 

Essa última requeria a análise de diferentes conceituações de Didática em 

função da multidimensionalidade do processo de ensmo e de 

aprendizagem e de como tal processo era concebido, em seus vários 

aspectos, pelas principais correntes do pensamento didático-pedagógico da 

atualidade, de onde derivavam os diferentes métodos e técnicas de ensino. 

Com relação a esse processo de ensino e de aprendizagem e 

conceituando os objetivos dessa disciplina de Didática I, o professor V. P. 

S. sujeito da pesquisa de Tezza (2014, p. 23) afirma que "os principais 

objetivos devem tratar dos processos de ensino e de aprendizagem. Tomar o 

aprendiz como sujeito do processo de aprender. Conhecer concepções de 

educação e tendências pedagógicas'~ 

A Didática II centrava sua preocupação no estudo da formação de 

professores tendo em vista a realidade educacional em que atuariam como 

profissionais. Preocupava-se em colocar os alunos em contato com essa 

realidade, analisando algumas das questões observadas por eles, em relação 
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à pratica docente da escola pública. Discutia-se também a adequação da 

(s) metodologia (s) utilizada (s) ao seu aluno oriundo, em sua grande 

maioria, de classes populares. 

A Didática III centrava sua preocupação no estudo teórico-prático 

do planejamento de ensmo, analisando concomitantemente sua 

importância e limite. O aspecto prático consistia no estudo e aplicação, 

pelos participantes do curso, de diferentes técnicas de ensino tanto 

individuais quanto para pequenos e grandes grupos. 

Sobre o caráter da disciplina de Didática III, a professora E. A. L. 

também entrevistada em Tezza (2014), afirmou que: 

E. A. L.: [ ... ] os principais objetivos dela era revelar o papel e o valor 
dos planos de ensino e de aula (objetivos, conteúdos, atividades e 

recursos) e da avaliação para a ação intencional do professor, 
conceituando-os e também (re)visóes acerca do que seja um livro 
didático (e sua diferenciação do livro paradidático e do livro de 
literatura). 

Sobre o seu trabalho desenvolvido nessa disciplina, afirmou que: 

E. A. L: [ ... J trabalhava com diferentes recursos didáticos, dentre os 

quais o livro da vida, rodas de conversa, Jornal de Parede (Técnicas 
Freinet) e Portifólio de supervisão de aprendizagem, além das Caixas 
que contam histórias. Entendo que esses saberes teórico-práticos são 
essenciais para a arnação intencional do(a) profcssor(a) nos diferentes 

níveis de ensino, especialmente, quando se trata de pensar no papel 
humanizador da Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. Nesse sentido, as discussões promovidas na disciplina 
Didática III valorizavam e defendiam a tomada de consciência acerca 
do planejamento como projeção de ideias direcionadas à promoção de 
situaçôes, relacionamentos e tempos promotoras de aprendizagem e, 
consequcnremenre, de desenvolvimento cultural na infância (TEZZA, 
2014, p. 24). 
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Sendo assim, as disciplinas de Didática tinham como função 

contribuir para a prática pedagógica desses futuros professores que há 

muito tempo sentiam a necessidade de uma articulação entre os conteúdos 

de ensino e a prática pedagógica, pois os conteúdos impostos pelo sistema 

de educação e a não participação dos professores na elaboração de tais 

conteúdos contribuíam para a desarticulação desses conteúdos com as 

demandas sociais, portanto das escolas e dos alunos. 

Nesse sentido, as pesquisas em Didática também passaram a 

repensar seus percursos de maneira a contribuir para a 

definição/consolidação/legitimação da Didática nos cursos de formação 

dos futuros professores. Buscavam-se, então, possíveis avanços que 

contribuíssem positivamente para o desenvolvimento em pesquisas no 

campo da Didática, já que, como relata Ludke ( apud CANDAU, 1996), 

a contribuição das pesquisas à prática docente era muito escassa. 

Toda essa movimentação em torno do campo da Didática e das 

disciplinas pedagógicas se dava pela contribuição que tais disciplinas 

ocupavam dentro das licenciaturas. 

Balzan (apudVEIGA, 1988) destaca que as soluções dos problemas 

educacionais não estavam somente sobre a Didática, como um receituário 

que daria conta de solucionar rodos os impasses vividos no momento. 

Segundo ele, tal ideia estava fundamentada no "pedagogismo errôneo", 

tendência na qual se pautava a ideia de que a escola tinha, por si só, o poder 

de mudar a sociedade, bastando, para isso, bons professores. A Didática 

não seria a única responsável por formar o professor crítico, mas a ela era 

preciso mudanças estruturais que fossem capazes de reformular o modo e 

as condições de pensar e agir dos professores. 
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Diante desse cenário são lançadas várias vertentes de pensamento 

sobre o momento em que a educação vivia na década de 1980. Alguns 

encontros sobre a educação foram de suma importância para o debate 

sobre os objetivos da educação e a sua reformulação onde a tônica girava 

em torno da crítica à ordem tradicional. 

Em torno dessa crítica e em busca de uma pedagogia progressista 

que procurasse "pensar uma educação comprometida com a realidade 

social" (VEIGA, 1988, p. 109), era preciso e foi repensado as finalidades 

da Didática dentro dos cursos de formação de professores. Dentro dessa 

perspectiva era necessário elaborar uma Didática que fosse capaz de mudar 

os modos de pensar e agir dos professores. Era preciso que a disciplina de 

Didática fosse capaz de "[ ... ] compreender o processo de ensino em suas 

múltiplas determinações, para articulá-lo, à lógica, os interesse e 

necessidades da maioria da clientela presentes na escola ... por meio de 

propostas concretas de ação" (MARTINS apudVEIGA, 1991 , p. 66). 

Diante disso, M. R. L. M., enfatiza a importância da disciplina de 

Didática, afirmando que essa "[. .. ] é a única disciplina que tematiza 

especificamente o ensino. É o seu objeto, é uma teoria do ensino, e ela tem um 

papel fundamental'~ 

A essas "finalidades de objetivos" é possível afirmar que 

corresponderam as "finalidades reais", pois, formalmente, o curso de 

Pedagogia da FFC-Unesp/Câmpus de Marília passou, também por meio 

das disciplinas de Didática, à "a adequar-se". 
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CONCLUSÃO 

Por meio dos dados e informações contidos nos documentos 

oficiais, como nas matrizes curriculares apresentadas, a Didática no curso 

de Pedagogia da U nesp de Marília perpassou por momentos distintos, 

como ora foram apresentados neste livro. 

Em meio à sua crise de identidade, no âmbito global da crise vivida 

pelos cursos de formação de professores no Brasil, e tema de várias 

discussões, a Didática no curso de Pedagogia da FFC-Unesp/Câmpus de 

Marília buscou atender as necessidades exigidas na construção desse campo 

de conhecimento que tinha como discurso oficial a urgência por articular 

a teoria e a prática para sanar as carências na formação dos professores que 

necessitavam de uma formação mais condizente com a realidade 

educacional brasileira. 

Nesse debate é que a Didática no curso de Pedagogia da 

Unesp/Câmpus de Marília, entre as décadas de 1970 e 1980, buscou seguir 

as exigências dos discursos oficiais, mesmo tendo passado por momentos 

onde a Didática ocupou um pequeno espaço dentro do tronco comum do 

curso de Pedagogia, sendo tida somente como matéria até se constituir 

enquanto disciplina obrigatória no corpo comum do curso. 

Mas, é na década de 1990, em que a Unesp/Câmpus de Marília já 

era "Faculdade de Filosofia e Ciências - FFC", que a reestruturação 

curricular ocorrida nesse ano trazia em seu discurso oficial as "finalidades 

de objetivos" exigidas para uma melhoria na formação dos futuros 

professores que fossem capazes de se aproximar das necessidades 

educacionais vividas. 
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Nesse momento a Didática integrava o corpo comum do curso de 

Pedagogia e era dividida em três disciplinas - Didática I, Didática II e 

Didática III - até o momento em que volta a perder espaço quando foi 

extinta a Didática III após sua última reestruturação curricular, 

perpassando por momentos onde era tida somente como disciplina nas 

disciplinas optativas conforme se viu no decorrer do texto. 

Fazendo referência à última reestruturação curricular o curso de 

Pedagogia na Unesp/Marília, Tezza (2014) traz resultados acerca das 

contribuições para o campo da Didática na Unesp/Marília entre os anos 

de 2005-2011 - período em que ocorreu a última reestruturação do curso 

de Pedagogia na referida instituição. 

Antes da reestruturação curricular mencionada, havia as Didáticas 

I, II e III. A Didática I, ministrada no 1 °. Semestre do 2°. Ano, possuía os 

seguintes objetivos: fornecer aos alunos elementos que os subsidiassem 

para que se sentissem sujeitos ativos na estruturação do conhecimento. 

Objetivava também conhecer as várias tendências pedagógicas para que a 

partir desse conhecimento fossem capazes de elaborar propostas 

metodológicas de ensino alternativo. Buscava também verificar as 

coerências e incoerências entre as concepções teórico-epistemológicas e as 

principais práticas efetivas, além de priorizar a análise das concepções 

didáticas do Brasil relacionando-as com o momento histórico e as 

condições concretas em que surgiram. 

Nesse sentido, tinha como conteúdos questões epistemológicas que 

envolviam o sujeito no processo de conhecimento, o uso da tecnologia no 

processo de aprendizagem, as pedagogias do conhecimento - processo de 

Interestruturaçáo e a identificação de várias tendências pedagógicas a partir 

de diversos autores. 

124 



A Didática II, ministrada no 2°. Semestre do 2°. Ano, possuía 

como objetivos compreender o desenvolvimento histórico da Didática e as 

suas relações com as teorias educacionais e suas práticas docentes, 

compreender a importância do projeto político pedagógico para o trabalho 

docente além de conhecer e relacionar os diferentes aspectos constitutivos 

do processo de ensino-aprendizagem na educação escolar. 

Assim, a Didática II tinha como conteúdos: a Didática como 

campo de conhecimento, disciplina e matéria de ensino, suas contribuições 

para a formação e prática docente e a relação entre teorias e práticas 

pedagógicas. 

Além de trabalhar as teorias educacionais, a Didática II antes da 

reestruturação curricular usava como conteúdos o contexto histórico, 

social e institucional para o processo de ensino e de aprendizagem na 

educação escolar. 

A Didática III, ministrada no 1 °. Semestre do 3°. Ano, possuía os 

seguintes objetivos: a elaboração e o reconhecimento do plano de ensino 

como importantes instrumentos de organização do trabalho docente, a 

percepção das ideologias que respaldavam os vários tipos de livros 

didáticos, métodos de ensino e de avaliação e a utilização dos recursos 

escolares e da comunidade assim como de instrumentos tecnológicos 

inclusive os meios de comunicação social. 

Assim, tinha corno conteúdos os aspectos referentes à elaboração 

dos planos de aula que, objetivavam a importância para a ação do 

professor, os livros didáticos, a avaliação e seus instrumentos de avaliação, 

que tinham corno intuito redirecionar o trabalho docente e reavaliá-lo. 

Buscava-se a importância que esses conteúdos tinham na atuação dos 

professores em sala de aula. 

125 



Analisando os objetivos e os conteúdos das três Didáticas, é 

possível afirmar que as ementas dessas disciplinas buscavam 

complementar-se, pois, na Didática I sua preocupação gerava-se em torno 

de duas questões fundamentais que se refletiam para o trabalho do 

professor: a da educação, e a da Didática. Objetivava conceituar a educação 

não apenas em função de seus fins, mas enfatizar sua política e suas 

especificidades. 

Na Didática II trabalhava-se a didática como campo de 

conhecimento, disciplina e matéria de ensino no processo de ensino e de 

aprendizagem na educação escolar. 

Na Didática III sua ementa buscava o conhecimento de várias 

conceituações de avaliação e métodos de ensino oferecendo subsídios para 

a elaboração de planos de aula, buscando sempre instruir o trabalho 

docente. 

Com a reestruturação curricular, a Didática III foi extinta e ficaram 

as Didáticas I e II. 

A Didática I, ministrada no 1 °. Semestre do 2°. Ano, manteve os 

mesmos objetivos e foram acrescentados os seguintes: priorizar a análise de 

concepções didáticas no Brasil, relacionando-as com o momento histórico 

e as condições concretas em que surgiram, e refletir sobre a dimensão 

prática da Didática I na formação do Pedagogo. 

Nesse sentido, mantiveram-se, ainda, os mesmos conteúdos de 

antes da reestruturação como a relação da Didática com a Filosofia da 

Educação, a Sociologia e a Psicologia, além de buscar a identificação de 

autores ou experiências vinculadas às tendências pedagógicas. 

A Didática II, ministrada no 2°. Semestre do 2°. Ano, também 

manteve alguns objetivos e foram acrescentados outros como: conhecer os 
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vários instrumentos de avaliação da aprendizagem, o levantamento de 

critérios e a aplicação dos instrumentos eleitos, refletir sobre a avaliação 

educacional aplicada nos vários âmbitos do ensino brasileiro, conhecer 

autores e experiências vinculados às tendências pedagógicas, refletir sobre 

a dimensão prática da Didática II na formação do Pedagogo. 

Assim, a Didática II também manteve alguns conteúdos após a 

reestruturação curricular, porém novos conteúdos foram acrescentados 

como: as práticas docentes na rede pública paulista de ensino que discutia 

a dimensão prática de ações docentes sistematizadas discursivamente via 

projeto pedagógico; pelas escolas de Educação Infantil e Ensino 

Fundamental. 

Observando os objetivos e conteúdo, agora das duas Didáticas, 

constata-se que as ementas dessas disciplinas buscavam, mesmo com cerca 

redução ou aglutinação de conteúdo complementar-se, pois, na Didática I 

havia então a preocupação em conceituar a educação enfatizando sua 

função política a partir de diferentes conceituações da Didática em função 

da multidimensionalidade do processo de ensino-aprendizagem. 

Na Didática II, buscando uma continuidade da Didática I, fixava

se uma preocupação em torno de três dimensões: a da busca por uma 

possível delimitação das preocupações da Didática como campo de 

conhecimento; a da compreensão dos processos mais abrangentes 

centrados no planejamento pedagógico e a dos processos de reflexão em 

torno dos elementos e sujeitos constitutivos da prática docente. 

Desse modo, a trajetória das disciplinas de Didática no curso de 

Pedagogia da FFC-Unesp/Marília entre os anos de 1963 - 2005 foi 

marcado por um caminhar que buscava alinhar-se às demandas oficiais 

sobre os rumos em que a Didática deveria seguir. Porém, mediante análise 
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descritiva das matrizes curriculares e dos planos de ensino, esse caminhar 

sempre buscou articular tais demandas as demandas da comunidade, ao 

encontro dos aspectos identitários do Departamento de Didática, no qual 

tais disciplinas se desenvolvem, e de modo a preservar o caráter 

fundamental das disciplinas de Didática e, ao mesmo tempo, em favor da 

instrumentalização dos seus futuros professores. 

Portanto, tal estudo caminhou em busca de identificar o que 

Chervel ( 1990) denominou de "finalidades reais" e "finalidades de 

objetivo" das disciplinas de Didática do curso de Pedagogia da Unesp de 

Marília entre 1963 e 2005. 
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mentos dos fazeres docentes, aos ideias 
de homem, mundo, sociedade, educa-
ção, educando, educador, ensino e todos 
os seus aspectos, portanto, às intencio-
nalidades nos espaços/tempos escolares.
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